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SÃO PAULO—Qnarta-
B S T E K B O T T P A D O E Í M P E E S I O I V T M « . C H I N A S R O T A T I V A S D E M A R I N O W I 

_èa_MdH»atara» ttmmm mm r»»«f»w 4!* mterminam tm fim U /«»>» »• <!'"»>'• 

de março de 1905 

Aos nossos corrcllglonai-ios 

aconselhamos quo pleiteiem a 

qua l i f icação eleitoral em todas 

as localidades, avisando-nos de 

quaesquer abusos pra t i cados 

contra a leg i t imidade d o alista-

mento . 

S. Pau lo , 28 de ma rço do 1905. 

BERNARDO A . G A V I X O PE IXOTO 

NICOLAU DE SOUSA Q U E I R O Z 

ANTONIO FRANCISCO DE AGUI-

AR E CASTRO 

CARLOS AUOUSTO DO A M A R A L 

S O B R I N H O 

ANTONIO F E R R E I R A DE CAS-

TILHO 

J O X O B . DE O L I V E I R A PEN-

TEADO 

LEOPOI.DINO M. M . DE AN-

DRADE 

L U I Z GALVÃO C O R R E I A 

MARTIM FRANCISCO R I B E I R O 

D E ANDRADA 

Ma fflMiihrtaMfl 
R M M I H I N I 

C o m o para sal ientar a falta 

de mo t i v o sério da manifesta-

ção ao s r . presidente d a Re-

publ ica , ah i está o d i scurso con-

g rotula to ri o d o o r ado r official. 

Poeta o .filho dc poeta, elle 

reuno á van tagem da n i t ida 

percepção das impressões das 

cousas terrestres, em suas re-

lações com as do céo, a liber-

dade ind ispensáve l ao poeta de 

fd lar a verdade som r ebu ço e 

sem nccessidado dc fazer-se 

compre l i cndcr p o r entrel inhas. 

Ass im foi q uo nas revoltas 

d o Oceano nas costas brasilei-

ras, dc mezes a esta parte, elle 

denunc iou claro s igna l d a dis-

plicência d o céo pelo q u e so 

vai passando entre nós I 

Ass im foi que, p re tendendo 

festejar o idolo como o cont i 

n u ado r da obra de F l o r i a no 

Peixoto, q ue foi genu i no repre-

sentante d o ma is p u r o caudi-

I h i smo entre nós , r . ã o a c h o u n o 

nosso exercito e x e m p l a r de 

l e ^ M M o civte* a fo i btReU-o 

e m p e r e g r i n a h istor ia , ein Was-

h i ng ton o H o c h e ! 

Ass im fo i que, para compro-

v a r a un iversa l i dado da mani-

festação, como representando 

todas as classes aociaes, sa l tou 

pe lo Exerc i to , quo al l i n ã o es-

tava representado, para enalte-

cer o concurso leal d a Mar i nha , 

cu jas qua l i dades exal tou pro-

pos i ta lmente , cm contraste com 

as d o Exerc i to suspe i to ! 

Na especificação que fez das 

classes representadas foi onde 

ma i s a p u r o u a sua l i berdade 

tio critica. 

NSo poupou ao Venerando 

Arceb ispo da Archi-diocese, que, 

p a r a comparecer a u m carna-

va l , esqueceu-so de que nos 

achamos em plena q u a r e sma e 

que , p a r i representar official-

Diente a Eg re j a perante o Po-

der Civi l , esqueceu-se da sepa-

ração completa da Eg re j a e d o 

Estado , pela qua l bebe os ares. 

Soube fa lar com arte o ma-

n h a ás pa ixões e aos interesses 

dos industr iaes de o gene-

ro, alli r e p r e a e n t a a l r e m gran-

de cópia, pintando-lhes ao v i v o 

os per igos que correram com 

a revo lução abafada, e rguendo 

o espanta lho d o confisco da for-

tuna pub l ica o p r i vada e o em-

pa tamen to dos bons negocios 

cm andamen to . E ' a corda sen-

sível e a g r ande cr te dos ex-

p loradorcs paras i tár ios d o po-

v o o fazel-o crêr q ue são seus 

i n im igos todos quan toa p ó d e m 

desarranjar-ll ies os cálculos. 

Se, todav ia , a man i fes tação 

go rou como enscenação, o q u e 

era de esperar, desde que lhe 

faltava o caracter da esponta-

neidade popu lar , nem por isso 

deixou ella do ter sua signifi-

cação perversa do perseguição , 

agora que se trata de proces-

sar e dc p u n i r os abhorrec idos 

fautores d o mov imen to de no-

vembro , que põz a egre j inha em 

sér io per igo. 

Viu-te j á incoherencia ma i s 

cia morosa ? 

Podem quere l lar de sedição 

aquel les quo v ivem da sedição, 

d o caud i lh ismo, aquelles q ue 

são os herdeiros do caudilhis-

m o ? 

Podem oogitar em pun i r i q ue l . 

les que, ao abo l i rem as penas de 

morte, de galés e de ban imento , 

invocaram a paz universa l e a 

suppressão da guerra como f im , 

e como base estábeiaáaram dou-

tr inas ph i l osoph icaa j j f oe nega-

vam a l iberdade h u n K n a e com 

ella toda a cr im ina l idade , n ã o 

havendo cr imes a ^ n n i r , mas 

somente pobres doente» a curar , 

segundo as fo ra iu l as d a seien-

o a moderna , pelo reg i aMn da 
bvdro theran i a f 

Podem pensar e m castigar uns , 

q u a n d o sabem q u o outros mui ' 

tos, cgua lmen to cu lpados , escapa-

ra m, cons t i tu indo a pun i ção do 

uns o a i m p u n i d a d o de outros 

Ultrajo s imu l t â neo aos princi* 

pios do Jus t i ça o aos senti' 

mentos da h uman i d ade ? 

Repub l i ca f undada pela cau-

d i ihagem n ã o p ôde p u n i r a cau-

d i lhagem, a inda q u a n d o n ão es-

tivesse pro teg ida pela ausência 

da in tenção cr iminosa , caracte-

ristica d o del icto polit ico. 

E ' o caso dc-.vêr pr imeiro , an-

tes do crêr. 
R io , 27— 3—1905. 

ANDRADE F IGUEIRA 
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Ein iço upeciat d"O Commerei• 
de São Paulo 

X N T B Z U o n 

R I O , 28 

In te rv i s tado i f t los reporlers, 

o sr. L a u r o Sodrú declarou-se 

mu i t o g r a t o pe lo t ra tamento 

que tem recebido a bordo . Ne-

gou que, em ph rasc lamentosa, 

se tivesse confessado arrepen-

d ido ; esquecera a famí l ia pela 

Repub l ica . Nunca respondeu 

aos in terrogator ios , m a s , s im, 

fez a l g umas declarações n o in-

teresse de sua defesa. 

N ão obedeceu á i n t ima r ão d o 

chefo d o estado-maior d o exer-

cito, apresentando-se ao quar te l 

general; fcl-o para evitar a pri-

são av i l tante pelo cap i t ão Pau 

Brasil , a c o m p a n h a d o do sica 

r ios. 

Fo i ma l t r a t ado pe lo chefe de 

policia o pelo m i n i s t r o cia 

Guerra . 

Estevo doente, po rém sem 

ma ior grav idade ; ju lgava-se ata-

cado do beri-beri. Sua famí l ia 

só o v is i tou no d i a 23 d o cor-

rente. 

Rccusou-so a d a r quaesquer 

in formações ao chofe de pol ic ia . 

Disse a i nda que, consu l tado 

pelo sr. Serzedel lo Correin, de 

parte d o genera l P i n he i r o Ma-

chado, sobre a cand ida tu ra do 

ar. C a m p o s Salle» á preaWfinci&l lMejôes li 

d a Repub l i ca , dec larou q u o os-1 

tava d isposto a apoiai-a, desde 

quo cila s igni f icasse u m a oppo-

sição ao gove rno actna l . 

F ina lmen te , o sr. L a u r o So-

dré dcclarou-so m u i t o reconhe-

cido aos am igos q u e se interes-

saram pela sua defesa. 

Os nporlers n ã o puderam 

in terv is tar o genera l O l y m p i o 

da Si lveira, po r fal ta de p e r 

missão . 

—I'ol hoje preso o cclolirc cslclllo-
nalarlo M. Cândido de Sá Pereira. 

—Consta que foi definitivamente 
deliberado o abandono do cruzador 
Tamandari, por Imprestável. 

—O CorreiD da Manlitl publicará 
amanhl Artigo dc 011 Vldal, com o 
titulo A Insurreição, uma Inleressan-
to inlervieie com o sr. I.auro Sodro 
e as secções do sempre. 

n in , ss 

Movimento do porto. 
Kntraramliojeos vaporís: Bcrenguer 

cl Grande, dc Barcelona; Danube, dc 
Soutliampton; llitca di Oalliera r. Sno 
JOHO. do Bnenos-AIres; (.'rito Paru, 
do Para; F.tveraiuja, dc Aracaju; 
Pacteayr, de lyrnioulti. 
' Salilrrim : 

Muquy, para Vlctorla; Teixelrinha, 
para 8. JoSo da Barra; Vn-a di Gal-
liera, para Gênova; Temple, para Ma-
ceió; CamOet, para Santos. 

CUflYTIBA, Í8 

0 Conxi-esso esladoal concedeu oito 

mezes de licença ao governador dr. 

Vicente Machado, nue seguiu para 

S. Paulo. 

0 Congresso votou mais uma »u-

(•torisar.So para o podrr executivo 

coujratar um emprcstlmo do libras 

«ÕÓ.OOO, destinadas aos trabalhos de 

agua e exgotto» da capital e 4 uni-

licarSo das dividas do F.slado. 

B Z T a i t l O R 

PETEnSBtnOO, 18 

Consta que o tsar nomeou o gene-

ral BatlonolT commandante do ter-

ceiro exercito no Extremo Oriente. 

—Chegam noticias de Nlejlne, di-

zendo reinar alli grandes desordrns. 

0 governo do Tclicralgov enviou 

para aquella cidade grande numero 

de tropas com o llm dc dominar os 

amotinados. 

RIO, Í8 

0 coronel Serzedello Correia foi 

nomeado delegado da dirreçao dc 

engenharia junto do distrlcto militar 

de Matto Crosso. 

—Por n lo ter compareeldo nume-

ro legal de ministros, nflo se reáll-

>ou o julgamento de habtai-earput 

Impetrada peta deputado Barbosa Li-

ma a favor do senador Lauro SodrO. 

—0 paquete Bratil, ao eutrar na 

Bahia do Rio Grande do Norte, bateu 

nos arfeclfes que alli existem, tendo 

stdo salvos os passageiros e as car-

gas do navio, que parece perdido. 

-O dr. Antonio Paranhos Silva 

impetrou ao Supremo Tribunal Fe-

deral uma ordem de habtat-corpu» a 

favor do deputado Alfredo Varela. 

Ma petição, o dr. Paranhos diz que 

o dr. Varela n l o appsrece por estar 

ameaçado de morle, vendo-se por 

isso obrigado a deixar que o proces-

so instaurado contra elle corra 1 re-

velia. 

RIO, 18 

0 marechal Argollo, mlnl-lro da 

Guerra, subiu para Petropotls, onde 

despachar! com o sr. presidente da 

Republica. 

Nesse despacho serio asslgnados 

decretos reformando o coronel Fran-

cisco de Paula Couto o vários outros 

ofliciaes e fazendo varias transfe-

rencias de olBclaes do exercito c no-

meações. 

Consta que nesse despacho será 

nomeado commandante do I" distrl-

cto militar (Pará) o general Modes-

tino Martins, ou o general Abreu 

Lima. 

RIO, 28 

A liordo do vapor Dacadi Oalliera, 
partiu para a Europa o secretario da 
embaixada americana, sr. Rlrbardou. 

—O ministro da Vlaçlo despachou 
rom o sr. presidente da Republica, 
sendo assinado, entre outros, o de-
creto que approva as despesas feitas 
pela Companhia Paulista nos annos 
de 1903 e l « ) l , por conta do capital 
da secç.to -Rio Claro., capital que 
fira elevado a libras 1.001.376,S,li. 

RIO, 28 

Por motivo de moléstia, neon adia-

da a viajem da família do mlaistr0 

russo. 

—Explodiu nma broca na pedreira 

de S. Dlogo, ferindo cinco operários. 

Por se achar tulwrcutoso, sulcldou-

se hoje o sr. José Fernandes Braga, 

empregado no rommerelo. 

LONDRES, 28 

Segundo diz o Dailtl Teler/raiili, a 

Rússia vai contrahlu um novo em-

préstimo nas praças de França, por 

Intermédio de uma Importantíssima 

casa franceza. 

WASHINGTON, 28 

Foi condemnado a dez annos de 

prlslo. pelo jitry da cidade de Clc-

vcland, a cstelllonatoiia madame Cha-

dwlck. 

MADHID. S8 

Chegou honlem a Cadií!, acompa-

nhada de seus llllios, a rainha Ale-

xandra tendo seguido hoje do ma-

drugada para Gihraltar. 

estudo do projecto da infanta Maria. 

Thcrrza sobre a paz nos cslaMech 

mcnlos ruraes o ministrar a mulher 

as lustruci ões praticas c tlicoricas so-

bro a agricultura cm geral. 

—Chegam noticias alarmantes d e 

Andaluzia, onde reina completa ml-

ser 'a. A —Falleceu o capitalista Inijlcz Jtuon 
Klng. 

BI.ENOS-AIRES, 28 
Na Escola Naval, foi olterccldo um 

luiich ao otllcial da marinha llallana 
luarquez do Canavaro, serido troca-
dos alleetuosos brindes de saudações 
ás esquadras argentinas c Italiana 

- ^ a r a tini phllantbropicos, as da-
mas argentinas preparam uma expo-

diiie "1 slçlo de antigüidades 

PETERSBURGO. ii 

As fo.-ças russas que se .irhanr 

conccnlradas nos arredores dc Cha# 

gkham conseguiram cortar a retira-

da da divisüo japoneza que alli. 

opera. 

Os russos esforçam-se para cortar 

completamente as communlcaçíies da 

dlvlsAo japoneza com o grosso do 

exercito <iue permanece cm Uuk-

den. 

—Apesar dos .Insistentes boatos ds 

paz, assegura-se quo o governo esli 

tomaudo sírias providencias para a 

iminediata moblllsaçlo de mais c in J f f i r K e n l l " a Piuita-Arcnas. 

co corpos do exercito, que marcha-

rão para o Oriente. 

—Communicam de Kharhlne que 

bandidos chlnczes continuam com as 

correrlas nas margens da estrada de 

ferro Transiberiana, dlIHcultando o 

serviço de transportes. 

PAUIS, 28 

A denuncia feita honlem pelo G<uí~ 

lois do desapparecimenlo dc malai 

poslaes, enlrc Port-Sald e Djlbi 

destinadas ao Extremo Oriente, ti 

causadMpande Impressão. 

Ass'e"^nra-se que cnlre as mahut 

desapparecldas se acham algumas 

que levavam Instrucções ofliciaes do 

Ministério da Marinha aos conimou-

dantes dos cruzadores Infernei e 

Kertainl, relativamente á esquadra 

russa do llalllco eommandada peta 

almirante llodjestwensky. 

E' crença geral que as malas fo-

ram subtrahldas por agentes japone-

zcs. 

NOVA-YORK, 28 

O mlllionario Carnegie declarou a 

MONTEVIDEO, 28 

Desmente-so olllclalmente a nolleia 
do desucato ao presidente ilaltle v 
Ordoíicz, por occa^Wo das regatas. 

• S A N T I A G O . 28 

Foi promulgado o tralado cbilcno-
boliviono. 

—Será construiila uma eslraila dc 
ferro electrlca entre Santiago c Gui-
licura. 

Bl-EXOS AIRES, 28 

A imprensa desta capital mostra-
se satisfeila com as grandes festas 
eciebradas pelas esquadras chilena c 

PARIS, 28 

T.e Maliii, cm sua cdlçSo de hoje, 

diz ler o sr. Delcassé, ministro das 

Exietipqps, canunuuicado a 

b texto do pacto franco 

lnglez, antes dc haver sido o mesmo 

assignado, e garantido que os Interes-

ses allem.Vs foram salvaguardados 

no dito accôrdo. 

A Allemaulia protestou, Informan-

do, poróm, que o imperador jámals 

protestaria contra a política franceza 

tm Marrocos. 

Accrcscenta o mesmo jornal que 

soberano allemüo fez a desciipç.lo de 

toda a sua viagem, a qual em nada 

altera o progratnma do governo fran-

rez com relaçlo áquelle império afri-

cano. 

PARIS, 23 

Cinco cardcacs fraucezes dirigiram 

ao presidente Louhct uma caria re-

p rovando o projecto de separaç.lo da 

KgrejA do Estado, em discussão na 

Cantara, e pedindo a conserva çlo da 

concordata com o Vaticano. 

—Communicam dc Nijnl Now^orod 

que grande Incendiu destruiu o de-

posito decereaes em Mazut, sendo 

enormes os prejuízos causados, 

ROMA. 28 

Foi, allnal, constituído o seguinte 

gabinete: 

Presidente do Conselho e ministro 

do Interior, Fortls; Estrangeiros, Tlt-

tonl; Justiça, Flnocchiaro Aprite; 

Finanças, Majorata; Thcsouro, Carca-

no; Guerra, Pedotll; Marinha, ilira-

bello; InsIrucçSo, Blanchi; Trabalhos 

e Obras Publicas, Carlos Ferrari; 

Agricultura, Rava; Correios, Morclli 

GualtterotU. 

—Cliegou a Nápoles o duque de 

Connaught. 

—S. Santidade o papa Pio X inau 

gurou soltuuementc os jardins do 

Sanctuario da grula de lx>nrdes, com-

parecendo 1 cereinoula c^rca de dez 

mil convidados 

LISBOA, 28 

Os brindes trocados honlem entre o 

imperador Guilherme r El-llei d. 

Carlos, no jantar de gala realisado 

no palácio da Ajuda, tiveram slgiiifi-

raçlo política. 

Iloje, os sol>eranos assistiram aos 

excrcicios no qaprtel do quarto corpo 

dc cavallarla. 

O imperador Gullbame agraciou o 

visconde de Plndela.^íiiii j lro plenl-

potcnclarlo dc Portugaf »m Berlim 

com a grü-cruz da ordem da «Águia 

Vermelha». 

SANTIAGO, 28 

Por ordem do Papa, a-, irm.ts de 
caridade que maulluliam escolas cln ls-
I5s v lo abandonar o Chile. 

— Esta ofllclalmente creada nesta 
capital a hospedaria d? tinmigrautes. 

I.0NDRK5, 28 

O geaírâl Nodgi está avançando 
rada vez mais e consta, com bons 
fundamentos, que, depois de atraves-
sar grande extensáo montanhosa,ap-
"~Tceu cm Klriu. 

O sr. Ethiot está encarregado de 
•esenlsí a Ihglalerra no Congresso 

•Agrícola que se realisari brevemente 
em Roma. 

—Ao ministro lnglez em Tanger 
foram expedidas ordens termluantcs 
para (|iie reclame contra a tentativa 
de quo ol vlelin.a um correspondeu-

utME _ o 

leal "Pré.-
* -Affrter 

1 (Commercial Teltjram Dureauc) 

RIO, 28 

Mercado, estável. 
Cambio, lü 3|82. 
Café, lypo 7, 4|8A 
Cabotagem, 4«14U. 

M o v i m e n t o d o e n í é n a 

. S o r o c a l i a n a 

Descarregadas cm S. Pau-
lo 7 i saccas 

Descarregadas cm P. Cha-
ves — • 

Baldeadas em S. Paulo, 
para S. /'. n 840 » 

Baldeadas em Jundiaby, 
paru S. P. n 000 • 

Total 1.D8-I » 

EXISTEMCIA DP. RArs EM 17 DS 
MARÇO 

Serrttn Soroeatana 

Café em carros 0.183 saccas 
Café em armazéns 1.605 7.USÍ 

tteçBo Ytuana 
Café em carros 2.105 saccas 
Caro em armazéns 1.237 3.312 

M e r c a d o s e s t r a n g e i r a s 

NOVA-YORK 

(Cominereial Teleyram BureaiO 

0 mercado fechou honlem calmo, 

pontos 

to dò Timet. 
—A embaixada hespanhola nesla 

raultal está se preparando para re-
ceber o rei AlTouso XIII. 

—Acredita o Standard que a arlual 
visita do Imperador Guilherme u l.ls-

Jíoa, tem estreitas relawcs com a 
política alleinl na Alrica'. 

NOVA YORK, 28 

O mlllionario Carncsic empenha-se 
pela iermiuaçSo da ferro-via pau 
americana, que, na sua opinião, cus-

um ieimrler do Seic-Vork Herald ^«^icoúra"aüo!U'' "  C 0 n s l r u^ ; l 0  l J e  5 0  

ii"ces>ario apressar-se a construcçV 

da eslrada pan-americana, como úni-

co meio cITicaz para o augmento do 

exercito c da armada, para sustei»-' 

lar o defender a doutrina de MonrSe. 

O sr. Carupgie calcula que essa 

estrada custará ccnlo c seteula C' 

cinco milhões de dollars. 

(Hacas e. correspomlenle) 

SANTIAGO, 28 

Regressou o general Koruer, chel 

do eslado maior do exercito chileno, 

té . 

—De Punia Arenas referem que tf 

capino de navio argentino Onofr» 

tlcltljcdor oITereceu um banquete ás 

aurlorldades chilenas a bordo do 

cruzador ,V«er« de Júlio. 

Egualineute, os olllciacs argentinos 

ofTereceiam um banquete aos seus 

rolle;as chilenos a bordo da fatria 

e os marinheiros tiveram lamlicm o 

seu banquete a liordo do Independên-

cia. 

A bordo do cruzador Liberdade, houve 

A noite uma festa, seguida de baile 

animadíssimo. A esquadra argenti-

na zarpará boje mesmo para Santa; 

Cruz. 

PETERSBURGO, 28 

Acredita-se que o pope Gapou aclia-

se cm Paris, dirigindo os preparati-

vos para urna nova sublevaçüo gera' 

na Rússia. 

—A Innammaçao pulmonar do es-

crlptor Máximo Gorkl augmeuta. 

K s t á p e r c o r r e n d o ti l i -

n h a P a u l i s t a , a H O r v i ç o 

d e s t a f o l l i a , o s r . C u r t o s 

R r « n H i o , a q u e i n e s p e c i a l -

p i e n t o r e c o i n m e n d a i i i o M 

i i o s n v s s u s a m i t j o s e a ws i -

g n a i i l e s . 

PARIS, 18 

Na Camara dos deputadas, conti-

nuou a discussão do projecto de se-

paração da Egreja do Estade. 

PETERSBURGO, »» 

Foi decretado m e » estado de sitio 

no ducado de L l j o a l a ^ 

—Chiuezes chégado* a Gnntzullng 

contam que os japoaezes aceumufa-

ram euormes provisões em Sian.nliag, 

tgltsikar e Italfa. 

RIO, 13 li horas m.) 

Esta lavrando violento incêndio no 

quartelrM da rua Uraguayaoa eálie 

a da Rosário e a do Hospício, em 

prédios destppropriados pela Pre'-i-

tara. 

Os bombeiros estlo lactando . prra 

".asa rxUoíç*». 

MADRID, 18 

As senhoras que fazem parte da 

LnISo Ibero-Amerlcana, e que se des-

tina A Inslrucçlo das mulheres, eon-

stltairam ema dlrectoria presidida 

pela marqueza A zerbe e composta das 

sras. Pardo Bazan, Jimeno Flaquer, 

Cjndaasa Vai e Carmen Rojo. . 

Ficaram • csrto desta directorW e 

PARIS, 28 

Falleceu o senador Itarhcy. 

— Está publicado o manifesto do 

duque de Orlrsus, pretendente ao 

throno da França. 

Nesse documento, declara o seu 

auetor que sómentc a restanraç.lo da 

monarcliia poderá regularizar a ad-

ministra-lo, restabelecer a ordem e 

garantir a liberdade da religião. 

MADRID, 28 

Realisou-se o ensaio geral da Bar-

bara, novo drama do popular ef-

crlplor Peres Galdõs. 

A Imprensa classidca-o de «olifai 

magistral». 

LISBOA, 19 

O imperador Guilherme apreciou 

muito os exercícios da cavallarla, da 

artllherla e dos caçadores, elogiando 

a aptid.lo • dextreza dos soldados 

porliiguezcs. 

Depois, o Imperador da Ailemanln 

visitou a casa pia do templo dos Je-

ronymos, admirando os túmulos de 

Camões, Vasco da Gama e Alexan-

dre llerculano. 

Guilherme II agraciou o rei d. 

Carlos com o grande collar da Agulo 

Negra, a rainha d. Amélia com st 

banda da ordem Maria Lulza, c ao 

prlnrlpe real com a grl-cruz da 

Agula Negra. 

0 soberano aliemlo offereeeu ain-

da ao rei d. Carlos uma salva ir. 

prata com ornamentações mauoeli-

nas. 

Visitando a Sociedade de Geogra 

phla e respondendo a uma alIoetKio, 

disse Guilherme II que Portugal e a 

Al emanha vivem na África como 

•eaes amigos, e. caso seja neceisara» 

ama nova convençlo sobre os Inte-

resses dos dons palzes, nesse conti-

nente, elle tudo facilitará para tal 

Bm. 

Os soberanos allemio e portugoei 

«stlo neste momento no tbeatro ty-

rico, ouvindo os PaUtacm 1 a Cavar 

laria RnMieana. A' entrada, ouvi-

ram-se muitos vivas, executando-se 

os hymnos aliemJo e portaguez, 

LISBOA, M 

A Sociedade de Geoffrapbla vai M-
iererer um bsnoaete ao marquvz H 
Sovcral, 

O^AFE ' 
0 BMrcado do llavrc abriu lionlem 

kstavel, a í i francos e 1|2, com alta 

de !|l a 1|2 franco; Hamburgo, está-

vel, a 30 pfennlgc c l|4, com alta 

dc l|l a 1|2 pfenuiii'4; Londres, lirmo, 

a 33 shlllings o 3 d., com alta de 3 

d.; Nova-York, estável, com alta de 

3 a to pontos. 

Ao inclo-dia, o mercado da Ilavre 

manteve-se calmo, com alta de 1|4 

dc franco; Hamburgo, eslavcl, eom 

alia parcial dc 1|1 de pfennlng. 

A passagem foi de 7.2G.'J suecas. 

Em Santos, entraram honlem 1I.'J79 

saccas e, no Rio, 4.210. 

Ujnercado de Santos abriu honlem 

calmo, sendo os negocios realisados 

na base de 49300. 

Vendas declaradas, ü.000 saccas. 

Pauta da semana, 380 reis. 

Commnnlcaçllo do Centro do Co n-

mercio de Café de S. Paul). 

Movimento de honlem: 

Base 4$20r> a l»3DO por 10 ks. 

Cafi! meúdo 3ISUÚ a 3|70J . . . 

Escolha. . . . M900 a3»30a • • » 

Mercado, calmo. 

JUNDIAUY, 28 

Foram recebidas hoje, durante o 
dia, na estaçáo da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 0.313 saccas de 
cafií, senda i.Bõt sacca.s despachadas 
para Santos^ 1.402 saccas, para Sio 
Paulo. 

SANTOS. 28 

Entradas do dia, 11.079 sacc.n. 
Entradas, desde o dia i'* do mçz, 

206.Ü2 saccas. 
Entradas, desde o dia 1° da Julho, 

0.8.17.758 saccas. 
Slock, 1.240.40$. 
Média, 9.509. 

Em cgual data de 1001 : 
Entradas nesta data. 7.2J7 saccas. 
Desde 1" do mez, 157.818 sacras. 
De-.de Io IÍIÍ julho, 5.707.337 saccas. 
.Stock, 073.163 sacca.s. 
Vendas. I.VXJO saccas. 
Base, 5» 100. 

Sabidas: 
Para Europa, 100.5*6 saccas. 
Para Estados-I nidos, 130.081. 
Para Buenos-Aires, 1.8J6. 
Para Monlevliléo, — 
Por cabotagem, 3ui. 

Café baldeado: 
Na Paulista, 4.843 saccas. 
S. Pauto, 1.400 saccas 
No Campo Llntpo, nihil. 
No llraz. 100 saccas. 
No pary. 913 saccas. 
lotai, 7.203 saccas. 

coin alta de 3 
Opções: maio, 6,30; julho, 6,70; 

setembro, 0,90; dezembro, 7,10. 
0 disponível, Inalterado. 
Café do Itio, lypo 7, cotado a 7 1|2; 

tyno 8. a 7 l|t. 
Vendas, 02.000-saccas, 
Iloje, o mercado abriu estável, com 

alta dc 3 a 10 pontos. 

HAVRE * 

(Commercial Ttlegram Buremit) 

O mercado lechou lionlem calmo, 
com alta de- l|i a l|2. 

Opções: maio, 14; julho, 41 l | i , 
setembro, 14 3|4; dezembro, 43 1|4. 

Vendas, 13.000 saccas. 
Iloje, o mercado abriu estável, com 

alia de 1|4 a 1|2. 
Cotações: maio, 44 Ii2; setembro, 

43. 
(Ao meio-dia) — Mercado, calmo, 

com alia de l|4. 

HAMBURGO 

(Commercial Telegram Burea.it) 

0 mcrcailo fechou honlem estável, 
com alta parcial de l|t a l|2. 

Opções: maio, 33 3|l; julho, 30l|l; 
setembro, 30 1|i ; dezembro, 37 l[l. 

Vendas, B.OOJ saccas. 
Hoje, o mercado abriu eslavel com 

alta de l|i a 1|2. 
Colações : maio, 36 l i l ; setembro, 

30 3[t. 
(A's 2 liorai da t.)—Mercado, esla-

vel, com alta parcial dc 1|4. 

LONDRE3 

(Commercial Telegram Bareiiit) 

0 mercado fechou lionlem calmo, 
com alta parcial de 3 d. 

Opções: maio, 35; julho, 83;0; se-
tembro, 3:'q ; dezembro, 35|0. 

Venitas, 7.50'J saccas. 
Hoje. o mercado abriu firme, com 

alta dc 3 d. 
Cotações: maio, 33i3; selembro, 

36[3. 

FECHAMBXrO 

0 movimento foi inals que regular 

e quasl todo cm trausacções a di-

nheiro. 

Os cxlfemos foram de 11 3|1 r 

13 d. 

O A L G O D Ã O 

Serviço especial iTO Commerch dt 51) 
Paulo 

Cotações em Llverpool de algollo de 

Brasil, reduzidas á moeda nacional ao 

cambio do dia. 

Fechamento do dia 28 ds março de 

1903: 

Pernambuco, 04088 por kllo, 

Maceió, «079 por kila. 

Alta de 4 pontos. 

Mercado, llrme. 

l Í M o r i p t u r i o d e a d v a e a * 

« • ia , V a l d a i n i r » S i l v e i r a e 

l l r e n n e S i l v e i r a , r u a d e 

S . H e n t o , n . 4 3 . 

e M 

UEZES 

.NOVA-YORK n.AVHK 

UEZES 
Hoje Ant. Iloje A11L 

Maio 
J u l ho . . . . 
Setembro. 
Dezembro 

o.so 
6.70 
6.90 
7.10 

0.45 
0.03 
0.83 
7.03 

41 
U l|i 
41 :i|i 
15 l|i 

13 3(1 
41 
11 l|t 
43 

I IAMRITaiiO LONDRRS 

MEZES 
Hoje Ant. iloje Ant. 

Maio 
Julho . . . . 
Setembro. 
Dezembro 

33 3|4 
a o 1|1 
3il 1|2 
37 l|l 

33 3[i 
30 
30 l|l 
30 3(4 

35| 
3Õ|0 
33| 
30(0 

351 
36)3 
33|9 
30|3 

ESTATÍSTICA DA NEW-YORK COF-
FEE EXCHANGE 

S. Paulo, 20 do marro de 1B0-3. 

Stock existente— 3.890.000 saccas, 

contra 4.001.000 - acras. 
Entregas da semana—130.000 sac-

ra», contra 83.000 saccas. 
Supprimciito visível do mundo, 

4.220.000, contra 4 220.000 toneladas. 

C»fé despachado Isaecasi, I3.3í«. 
Café embarcado tsaccasi. 17.133. 
—Em egual data de 1904: 
Despacharam-se 17.421 saccas. 
Embarcaram-se 1.891 saccas. 
iCommercial Telegram Bureaiit) 

SANTOS, 18 (11,40 m.) — Mercado, 
frouxo. 

Base, 4»300. 
Cambio, 14 I3|I6. 

SANTOS, 18 (1,10 l ) — Mercado, 
frouxo. 

Base, 4(300. 

SANTOS, 18—Mercado, calmo. 
Base, 41300. 
Papel particular, 43 I 31. 
Entradas, 11.979 Saccas. 
Sahldas, 6. IW saccas, no vapor 

Carisbrnuk, par» Nora York. 
Stock, 1.140.666 saccas. 

M e r c a d a ém R i o 

RIO, 18 

Estradas, 4.116 sarais. 
Embarcadas, 8.1(7 saccas. 
Mercada, frooxo, 

O C A . M B I O 

tku S. PACLO) 

Os bancos inglezes honlem, na 

aliertnra do mercado, adoplaram em 

suas respectivas talwllas a taxa de 

14 11)10; o Brasillaniseltc Bani; fitr 

liulsclilaiul e Banco Commercial 

Italiano, 11 3|8, e o Banco Commer-

cio In 1 II st r ia, a de 11 3|i| d., sobre 

Londres. 

Ao meio-dia, o Lnndon and Brasi-

lian Bank c Banco Commerciale Ita-

liano alteraram as suas tabellas, 

aqueile, para I I 3|4, e esle, para 

11 13|I6. 

A' I hora da larde, o Braiilianin-

die Dnnk fur beutubland e Lindo" 

a >d liras lian Bank já Unham a de 

1» 7|8, que foi conservada até o 

e.icerramento. 

Os bancos, honlem, na al^rlura do 

nosso mercado dc f^imblaes, sacavam 

na luse de 14 3|l, scmlo o seu esta-

do hastanle firme. 

A s 10 l|i boras da manli.t, vigo-

rando p taxa de 14 13(32, foi, ás 11 

boras, modificada para 14 13|I6. 

Continuando o mercado Arme, e, 

mesmo excitado, foram modificadas 

as cotações para 14 7[8 a» meio dia, 

e, logo em seguida, o Tlie Brilisrh 

Bank of South America e Banco Com-

merelo e Industria offertavam os seus 

saques nn base de 14 13|I6. 

A° 1 1|2 hora da tarde, o The Bri-

Hstè Bank ol foutl America e Banco 

Commereio | Industria, já sacavam 

para diOhem, na liase de 15 d . , sen-

do que os demais bancos apenas of-

fertavap a 14 I í ) i6 por essa occasllo. 

A s 1 horas da tarde, era quasl ge-

ral a taxa de 13 d., porém, meta hora 

depois, s-'mente o Banco ,Commereio 

e Industria sustentava a taxa de 

13 d . , sacando os outros bancos a 14 

I3|I6. 

Ao fechar o mercado, que era cal. 

mo, com exeepçlo do The Brita* 

Bank of Sout\ America, que dava 14 

. <9jia, os demais'e»»afcel«!íãientos bsn" 

carlos negociavam a 11 lj>{l6. 

A Noticia, <lo R io , pub l i cou 

estas tr ist íss imas l inhas : 

-O representante da poderosa 

cmi>rcsa d o Canadá , que tein 

real isado os ú l t imos opulentos 

nego d o s d c carris, referindo-se 

ao r e e e n W t l e s i A c É ^ d o sr. mi-

n is t ro da I ndus t r i a , a f f i rma coifl" 

cinpl iaso notável q uo a denc^a-

ção do auetor isação para essa 

empresa funcc ionar no paiz • não 

será def in i t iva e i r revogáve l ; . 

F i camos sabendo, e precisamos 

ir-nos hab i t u ando a tal lingua-

yeni, até po rque n ão é facto 

novo ver a policia internac.onal 

exercida por meio dc *Char'tc-

reds >. 

Qu i z d izer o negociantes ca-

nadense que o nosso governo 

não pi ídc ter f i rmeza. As suas 

decisões, po r jus tas c leg i t imas 

que se jam, n ã o têm, como de-

v iam ter, o caracter i r revogáve l 

de que l e revestem as decisões 

do todos os governos quo se 

prezam. A f f i rmou , p o r outras 

palavras, q ue acima da vontade 

do gove rno ha, para anniqui-

al-u, a in tervenção impera t i va 

do u m poder super ior , tíup 

p r im i u , portanto , com u m a 

phrasc , a nossa l iberdade e 

do governo . Atirou-nos, entre 

d u a s ind i i i e ren les baforadas dc 

fumo, ao s u p r emo o exc lus ivo 

arb í t r io dos homens quo têm 

interesses pecuniár ios no Brasi l 

Transformou-nos do c idadãos 

em escravos e fez do gove rno 

uma s imples de legação ao seu 

serviço. 

E , desgraçadamente , n ão te-

mos o direito, nem nas veias 

nos corre sangue bastante quen-

te para, i nd ignados o revolta-

dos, cast igar esse insolentc que 

nos cospe á face tão grossa in-

jur ia . Cabisbaixos o t rêmulos , 

temos do receber hum i l demen te 

a affronta. N ã o a podemos re-

pelMr. E, o q u e é ma is acerba , 

inente triste: n ã o lhe podemos 

fugir . Morecemol-a. A Republ i-

ca creou-a. A Repub l ica provo-

cou-a. A Repub l ica justif icou-a. 

De 89 para cá, a nossa v ida 

política, o quo tem sido, se n ã o 

u m a trans igência porenne com 

a perf ídia, com a immora l i dade , 

com o assassinato e com o rou-

bo? O que tem feito o governo , 

se n ã o sacrif icar a nossa hon ra 

o a nossa d i g n i d ade ? Os povos 

marcham para a frente; nós, 

marchamos para trás. O3 po-

vos elevam-se; nús, aba ixamo-

nos. Os povos impõem-sc; nós, 

humi lhamo-nos. Os ou t ros as-

cendem para o azul; nós, corre-

mos para o lodaçal . 

O pres idente da Republ ica , CE. 

se m e s m o sr. Rodr i gues Alves, 

ha dias a lvo d c u m a das ma is 

ridículas manifestações d e s t e 

mundo , n ã o nos fez passar, ha 

pouco tempo, pelo a m a r g o tran-

ce de vêr u m m in i s t ro extran-

geiro, a propos i to das barbar i-

dades commet t idas contra os 

pobres desterrados d o Acre, 

chainal-o ao cam inho da hrnna . 

nidaile e da civi l isação ? 

O presidente do nosso Esta-

do, esse sr. J o r g o Tib i r içá , q n e 

subiu as escadas do palacio cer-

cado de u m a immerec ida aureo-

la dc c i v i smo e de benevolen 

cia, n ã o nos j u ng l u , d ias passa-

dos, á vergonhosa escrav idão 

de u m a casa commerc ia l ? 

Quo ha de mais , conseguinte-

mente, cm dizerem de nós o 

que acaba de d izer o negocian-

te canadense ? • 

Não é mu i t o qne m n d e de re-

solução u m gove rno qne , vo-

luntar iamente, C immet te a»sa«_ 

sinios e entrega os pobres á es. 

cravidão— 

E nada de ind ignações extem-

porâneas ! Q u e m n ã o tem br io 

para de r r uba r u m governo des-

sa ordem, n ã o tem o d i re i to de 

ter br io pa ra ma ia nada. O b r i o 

ê Inteir iço. NSo se pe rde aos 

pedaço». Perde-se em b iócõ 

de u m a §6 vez . . 

AO DEUS DARÁ 
Daqui, de minha mesa de Irai alUo, 

diviso, pela janella aberta, ondulan-

do ao louge, sob a falscaç.lo dc-,lum. 

branle do sol, a lombada uzul da 

cordilheira do Mar. 

K' do melo de arvores que cresce-

ram á carinhosa Irradiaçlo dc uma 

alma de pantbelstn; ú do solo 1I0 

uma quinta cheia dc verdura, de su-

surro de folhas e do chio enfadonho 

das cigarras, que, arrojado á con-

quista de uma Idéa iugralae fugitiva, 

mais que unia trefega borboleta bran-

ca, aliro o» olhos dUlrahidos para 

aquella serra 15o grala aos corações 

paulistas, soberba serra que clrcumila 

a cidade num longo, num Immcnso 

abraço de protecç.Vj c de amor. 

Vojc-a banhada de luz, nas poucas 

horas de sol que esle bravio inverno 

dc Slo Paulo hou\e por bcin pro ii-

galisar, e parece-me, mais que nun-

ca, suggestivamcnte iiella, tio azul e 

13o nitidamento recortada no fundo 

claro e longínquo do horizonte. 

Porque cila, a montanha, o mei-

go encanto dos meus olhos, o suave 

consolo da minha alma, a melhor 

inspirado» d? minha phantasíu, 

quando abro a janella da sala ond t 

estudo c a vejo lá, com seus pico 

altanados c a liizarria dc seus recor-

tes, qual se fòra uma Imperceptível 

transição do azul lavado dos c os 

para o verde carregado das campinas 

fmaglno-a, então, povoada de mysl 

tcrlos, vivendo á sombra humlda de 

florestas gigantescas. 

Penso que, ao longo dc SUAS en-

costas c 11a extensSo dc seus vnl <» 

nemorosos, regatos transportam a.^uas 

límpidas c marulhanlcs. 

Ora julgo contemplar os aspectos 

pillorescos dos socavúes, ora creio 

que, da mais alta assomada, a visito 

sc me alarga por léguas c léguas di» 

terra que vJo fugindo e nos poucos 

de^opparecendo. Parece-me, nmas ve-

zes, que percebo as mais delicadas 

variantes de perfumes cxquisitos, ou-

Iras, que ouço o rumor mysterloso « 

hideflnivel, solenne c acabrunhador, 

de tantos milhares dc arvores, cres-

cendo juntas, numa luela Iremeuda 

para a conquista dos beijos fccun-

danles da luz. 

Ao meu espirito dc conlemplador 

da natureza, a serra avulla, cntlo, 

c se transfigura á refulgencia Irium-

phante do sol. Fico com os olhos 

nellis, nas collinas que sc succedepi 

ao longe, cmquauto a idéa, que eu 

pretendia acorrentar n esta columna, 

vai sendo substituída docemente pe-

las chlmcras douradas pela imagina-

ção. 

Foi-se, porJm, o sol. Velou-se o 

céo dc nuvens, lia sérias amra.a; 

de aguaceiros rijos como esses quo 

afetaram os últimos dias passados. 

A atmosphera toda escureço e, e.11-

quanto o dorso da cordilheira pouco 

e pouco sc some por detrás ile uma 

como cortina cinzenta de neblina, o 

calor da iinaglnaçlo me \al arrefe-

cendo, como se este duro entrar d > 

Inverno me penetrasse a alma e u 

enregclasse toda. 

Mas, na retina ferida ha poiic> 

peta suavidade de um eipectaculo 

cousolador, parece que rehrilha ain-

da, sob a falscaçlo fulgurante do sol, 

lombada azul da cordilheira do 

Mar. 

FLOBCS. 

Chamamos a atlençlo dos leitores 

para a importante pul licaclto politicr 

com que abrimos a folha e que si-

gnifica uma acertada c patriolica re-

solução tomada pelos mais aclivos o 

nHucnles elementos moriarchislas de 

S. Paulo. 

Na casa Fry, Mlers A C., de Lon-
dres, vnl ser aberto, por conta do 
governo, um credito de 300 libras, 
que ficará á dlsposiçüo do ilr. Au-
gusto Ferreira Ramos, para as des-
pesas dc liscalIsaçSo do embarque d« 
Innnlgrantes russos que serio intro-
duzidos 110 Estado pela .Companhia 
Itoyal Mall». 

O sr. secretario da Agrlcullur,-» 
cousulfou o presidente da Compa-
nhia Mogyana sobre se o nbatimtnt > 
de 250(0 nos fretes da tabeliã I I po-
derá alcançar todos os engenhos cen-
traes de assucar existentes j á nu qnp 
venham a fundar-se na zona servida 
por aquella estrada. 

No dia S5 de abril, deve realisar-se 

em Itapetlnínga a eleição iio novos 

vereadores, visto ler o Tribunal ile 

Justiça annullailo a que se rtalisoa 

naquelle município em 31 de outubrr 

do nnno findo. 

Dizem lelegrammas de Londres 
para os jornaes do Rio que a recei-
ta lia «S. Paulo Rallttay., compre-
hendlda a da Estrada de Ferro Hra-
ganllna, elevou-se, cm 1901, a reli 
IS.38»:91I(, ou seja um aiuriipul» 
de 18,82% em relação á receita do 
anuo anterior. As despesa- de cus-
teio elevaram-se a 6.010:1471 e a re-
ceita liquida a £ 434.819. 

Foi proposta a distribulçlo de um 
dividendo de 10"o e um «bônus» 
I "í., ambos livres do imposto de 
renda e perfazeudo 12 do divi-
dendo. 

Foram passadas £ 30.000 pura o 
fundo de reserva, que licou assim 
elevado a £ 571.304, e tra isporta-
ram-se á conta do proximo exerci-
do £ 134.819. 

F iram nomeados par» a Commi». 

slo r.eograpblca e Geologlca : 

ajudante de 1* cias», o sr Olaso 

Iluminei; ajndantt de 1* ela«oe, o 

sr. Corneiio ScbmtM; auxtttares d» 

1» classe, os srs. Jofeo Bienr» lacU 

Lima. Arlbnr (ionçal%a 'le Oliveifa 

Antonio de Panla Sousa. 

Sera publicado, no Diário O0eUil 
um edital do jalz de Direita de Ca-
Danéa, notilH-audo o 1" tabetUSo iU» 

i . Domingos Pertlfa da Sttra, 
Msamlr o exercício 

carjo. 
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ntclpal, reuniram l)i.font«nn, 

dia. os sra. rerMdMM, afim d* »lco. 

Ihcrem tres memlirM do poder muni. 

ripai para a off»nlu{»o da oommls-

aão especial do alUtamento eleitoral 

A reunião foi presidida pelo dr. Ir-

Iinnu Marcondes, Juiz da 8 ' varo, ser-

vindo do cscrlvlo o sr. Cllmaco do 

oliveira, a cila comparecendo os ve-

readores üetullo Monteiro, Asdrubal 

«Io .Nascimento, 1'lza e Almeida, tir-

I ano de Azevedo, (.Correia Dias, Co-

mes Cardlm, llorla Júnior, llaymiia 

do Dupral e srs. José Oswaldo, Oc-

lavlano Marcondes Ferraz e Mario do 

Amaral. 

Pela Camara Municipal foram esco. 

llildoi para fazer parle da commissão 

os srs. França Plnlo, Francisco 1'e-

«irtwo e Paulino Guimarães, c como 

supplenles, os srs. Oelaviano do Oli-

veira, Yictor Avrosa e Delplilm Car-

los. 

Da lista dos maiores coulrihuinles 

o sr. presidenta escolheu para a re-

ferida commissão os seguintes srs.: 

Antônio Prado o Qulrlno do Canto, 

tendo como supplenles Domingos Ro-

que da Silva c Ignacio Mendonça 

VcliAa, da commissão Industria c 

profissões; 

Antonio Alvares Penteado o Au-

pn.slo Cincinalo de Oliveira I.inia« 

t<-aJo como supplenles Carlos de 

Vaseoncellos de Almeida Prado e An-

tonio Francisco de Aguiar e Caslro, 

da de imposio predial. 

A commissão rcunlr-sc-á, para Ini-

cio de seus trabalhos, 110 dia 2 de 

nliril, ás II horas da manha, na sala 

de sessões da Camara Municipal. 

Renllsou-sc em 1'orlo Alegre uma 
reiiuiSo rederalisla em que o dr. 
"*Vriiceshiu Escohar lol acciamado 
presidente do direclorio local. 

A reunião foi presidida pelo mare-
chal Aujuslo César, sendo encerrada 
rom enlhuslastlros vivas á memória 
de Gaspar Mui Uns, ao general Silva 
Tavares, a llaphael Calieda, Pedro 
.Moaeyr e outros. Foi passado um 
tclcgramma ao general Tavares, ti 
marechal Augusto César foi acompa-
nhado até sua resldeneia pelos fede-
rnllslas (iuc tomaram parte lia rcu-
nião. 

O Correio da Manha, ainda sohre a 

presidencla da Hepuhllea: 

«Novas Informações nos chegam de 

Minas sohro as candidaturas presi-

dcnciaes. 

l) sr. Dias Forlcs não sc conformou 

rom a deliberação do sr. Francisco 

Sallci de apoiar a candidatura do sr. 

llcrnardino de Campos, comlanlo(|uo 

i» elle Francisco Salies loque a vlec-

presldenela. Ao sr. Ulas acompanham 

jmillos outros políticos, que conside-

ram a quarla candidatura paulista 

nftrontosa aos hrlos dos outros Esta-

dos e especialmente a lembrança do 

H\ iJernurdino, uma ignomínia para o 

llrasil. 

A rcslslencla que sc eslá organl-

saudo contra a candidatura do sr. 

llernardino tem contrariado de veras 

u sr. Francisco Salles. liste tem lido 

hesitações. Anlmam-n-o, porórn, os 

Aluvlnhas, ou antigossllvianlslas, em-

penhados cm solapar a lnllueucla do 

br .^ las . . 

Aítlrma um lelegramma de Paris 
que o jornal V: 1)lésil, de 27 docor-
iciite, refula o plano de saneamento 
monetário proposto H W J O llrasil 
peio economista Edmoml Thery e que 
se baseava na lixaçllo do catuliio para 
a i «pcnec« por mi l réis. 

1'eusa aqueiie jornal.que o llrasil 
não deve reduzir o seu padrão, por-
que o novo padrão ullo poderia fu-
gir ás inevitáveis iluciuaeões de ioda 
a moeda desprovida de* um valor 
cominerciai real. 

Na opinião du Rivsí/, o que o go-
verno deve ó Mo somente prosegulr 
lio proirramma traçado pelo dr. Cam-
pos Salles, salvador do eredilo bra-
sileiro, e eonlinuar a reduzir o sou 
papel-moeda cm circulação. 

Km resposta á representação que 
foi enviada de Ylú, protestando con-
tra a mudança das oilicinas da So-
rocabana para Mayrlnk, declarou o 
governo do Estado que, tratando-se 
• te uma questão exclusivamente de 
vantagem para a estrada, ao seu su-
perintendente compele dirigil-a, de 
accòrdo com os interesses que alie-
nam e sem oilensa aos dessa via-fer-
rca. 

Extraiiimos do Jornal do Coinmer 

r.iu, de honlem, a seguinte vária: 

• llontem, commenlando o resultado 

tia elelçilo para preenchimento de 

uma vaga de deputado federal por 

esto districlo, fizemos um commen-

tario á abstenção do eleitorado, lia 

mna nota a accrescentar : é quo os 

raros eleitores que apparccem nem 

iseniprc encontram onde votar. Foi o 

que aconteceu na O1 secelo da Can-

delatia. 

o cdilal dizia que a referida see-

cão fnnccionaria na escola publica da 

r u i da Quitanda, u. 33. Pois liem, ha 

mais de um anno que essa escola 

passou a funcclonar na rua General 

Camara. Os votantes que apparece-

ram vlram-se forçados a Ir á 10" scc 

çao, oudo lavraram o seu protesto. 

I. e assim quo se fazem as eleições 

no llio !• 

A questão das candidaturas tf ain-
da o assumplo do dia om lodo 
llrasil. 

c< nVormc despachos telegraplilcos 
ita llaiila, rcalisou-so no Centro Cai-
Neiral, a 27 do rorrenle, uma sessão 
especialmente convocada para se Ir 
lar da candidatura do senador lluy 
llarliosa ;i [,resldeneia da llenuhllca. 
O sr. Costa Leal expoz os lius da 
reunião e passou a presidencla ao 
w . Francisco .Miranda, que 6 o deca-
no ilos empregados no commerclo 
desta capital; 

lis caixeiros Frauolsco Caldas 
Guilherme Hnpllstn referiram-se aos 
merllos do candidato Indicado e 
sr. Mario Santos propoz a nomeação 
de uma rom missão central incumbi-
da da propaganda do nome do senador 
lluy Ilarhosa íi presidencla da llepu-
Mlea, e de oulras rommlssões par 
rifles que se encarreguem de redigir 
o mnutfeslo á Nação, solicitar oapolo 
<la imprensa e promover o alistamen-
to dos empregados do commerclo que 
rsllveram nas condições de ser elei-
tores. 

Ks»a proposta foi accefla. 
Us caixeiros resolveram rommnnl-

rar por lelegramma essas delibera 
ções ao dr. lluy Barbosa. 

A 30 «Io anrfante, no thealro Poly-
1'ieama da capital daquelle Eslado, 
haverá um comício popular em fa-
«or da eandidaiura ao conselheiro 
l luv Uarlosa a presidência da Hepu-
1)1 |ca. 

Nessa reunl3<v_àtie i promovida 
feia classe ncwemíea, falará, na 
nnolld.ide de ' • •dor ofllelal, o estn-
•lanle dr engpnfcrla Oelavlo Manga-
Jieira. redaelor do Diário de Notiriat. 

Terminada a sessio, os estudantes 
farão uma pnssrlata, carregando num 
andor o rrtralo do ronselhelro Bov. 

K«se 6 o lado da medalha farora 
TfI ao dr. Rny llsrliosa. 

O reverso transparece numa carta 
M latim, profusamente espalhada. 

uras 
_ Campas à pre-

la llepuhllca. 
Parew quo esta caria, que está as-

algnad* «llernardlno Darbosa», ó da 
auctorla do dr. César /.ama. 

Foram enviados muitos exemplares 
para o IUo e 8. Paulo. 

O sr. Campos Salios conllnüa a 
ser sustentado pelo sr. Pinheiro Ma-
chado e, conforme dizom do Porlo 
Alegre, d possível que, denlro em 
breves dias, o deputado Campos Car-
tler Inicie, no Petil Journal, uma se-
rie do arligos em defesa da referida 
eandidaiura. 

Felicitamos sinceramente aos nos-

sos dlsllnctos collegas d'A Palria, or-

gam da colônia porluguoza aqui do-

miciliada, por motivo do (J° anuiver-

sario da collega, passado -no dlu ili 
do corrente, 

O sr. dr. liarcla Redondo, nosso col-
lega da Folha Xuva, levo a gentileza 
de vir pessoalmente ao nosso cscrl-
plorlo mostrar-nos um exemplar do 
inseclo Ciiijiiiliranaboin, do qual mul-
to so tem dito, principalmente do seu 
veneno que, uma vez inoculado, pro-
duz a inorle immcdiala da pessôa cm 
que loca. 

0 sr. dr. Redondo já mostrou, pu-
blicamente, em editoriaes na seu jor-
nal, não passar de leuda essa pro-
priedade allrlbuida íiquelte Inseclo, 
e, lionlem, pegou-o com as próprias 
mãos, confirmando uiais uma vez o 
que escrevera. 

i M P t i a m , 1 Olyt _ 

quo esse 

recusou 

wlulslro lbe 

No InslltuloPasIcur, foram sulimet-
tidos a tratamento auli-rahloso, des-
de & de novembro de i'.ii)3 u 31 de 
outubro de KKM, 4U7 pessAas, sendo : 
212 italianos, 177 brasileiras, 4o por-
luguezes, io hcspanboes, 3 arabes, 
1 allemão, 1 austríaco e 1 inglez. 

O Diário ofpcial publicará um cdi-
lal pundo cm concurso o logar de 
ollieial do registro geral de hypothe-
eas c respectivos aiincxos da comar-
ca de S. Pedro. 

A bordo do Prorenre são esperados 
hoje, cm Santos, 3üü immlgrantes que 
sc desliuam á nossa lavoura. 

O dr. Carlos Bolclho, ojTiclou l.on-
lem ao mlulslro da Justiça e Negó-
cios Interiores, solicitando providen-
cias no senlhlo de regressarem oito 
adultos e onze menores, retirantes do 
llio Grande do Norte, e que sc acham 
recolhidos à Hospedaria de Immi-
granles desla capita' 

"Telo sr. secretario da Agricultura 
foi a Superhiiendcncia da listrada do 
Ferro Sorocabana auctori.sada a emit-
lir billietcs de excursão enlre esta 
capital c a cidade de Sorocaba, aos 
saliliados e vésperas de dias feriados. 

Os preços dos bilheles de t ' classe 
de ida e volta siTão de 11(000 e os 
da 2-* 7J200. 

O dr. Rogério Fajardo foi nomea-
do lento calhedratico da Escola l'o-
lytechnica, om substituição do dr. 
Francisco Bhering. 

O Tribunal de Jusliça Informou 
hontem ao governo as pellções de 
graça dos sentenciados Gabriel Gia-
marco, de São Carlos, e Fidelis üa-
pllsta, de DescaWado. 

Oblevn 30 dias de licença, em pro-
rogação, o sr. Luiz de Araújo Labre, 
amauueuse da Superiuleudcncia de 
Obras Publicas. 

O professor llant, contratado jielo 
governo para dirigir a Fazenda Mo-
delo, chegou a Santos a bordo do 
Duron e ai 1 i Ilcarà ainda alguns dias, 
cm tratamento da saúde dc sua es-
posa, que enfermou lo^o ao desem-
barcar naquelle porlo. 

gar vago da escola complementar de 
Itapetlulnga. 

Foram concedidas prorogações do 
prazo de .'10 dias, alim dc assumirem 
os respectivos exercidos: 

A Clovls Egydio .de Sousa Aranha, 
nomeado depositário publico de Cam-
pinas; a João Gomide, nomeado es-
crivão de paz do Rio Prelo. 

Foi exonerado, a pedido, do cargo 
de amanuense do Museu 1'aulista, o 
sr. Paulo Ferreira Rafretto, sendo 
nomeado para substiluil-o o sr. Ma-
rio Passos. 

Foram nomeados os professores sub-
stitutos: 

José Vieira dos Heis, para o grupo 
escolar do Guaraliuguelá; Octaviano 
de Mello, para o de Bananal; e d. 
I.ucilla Ayres, para a escola mixta 
dos Campos Elys-os, na capital. 

O sr. secretario do Interior conce-
deu 20 dias dc ilcença à professora 
da «Escola Modelo Caetano de Cam-
pos-, d. Antonia I.ins, e 00, a d. 
Erolhlldcs de Sousa Lobo, do grupo 
cscolar do Bananal. 

O Correio da Manha, confirmando 

nma noticia que drmos, lia lempo> 

publicou hontem o seguinte: 

« . . . Mas, em S. Paulo se dão cou-

sas que multo o recommcndain como 

a Virgínia brasileira. Ainda agora, 

nesta terra que deu já Ires presiden-

tes e ameaça o palz com a desgraça 

de nm quarto presidente, e este do 

jaez do sr. Bernardlno, o secretario 

do Interior (um dos Ires inventores 

da candidatura da sr. Bernardlno 

presidência .da Republica) mandou 

dar cinco conlos a uma sociedade car 

navalesca que, no seu séquito, expõe 

o buslo do presidente Tlblrlçi e scus 

secrelarios. Para maior esclareei-

meulo dos leitores do Correio da 
Manha, cumpre nolar que os rinco 

contos sahiram do Thesouro o não 

do bol.síuho do sr. Cardoso de Al-

meida.-

E' como já o dissemos: depois do 

alpliabeto, o Thesouro. O plano do 

homem é escangalhar ludo. No que 

diz respeilo á sua pasta, já o execu-

tou plenamente. Agora, allra-se a 

paslas alheias. Não fica pedra sobre 

pedra. Vai tudo razo. K' o Dilúvio 

feito secretario. E é a Isso que elles 

chamam administrar !... E são ho-

mens desse estofo que se consideram 

e se proclamam estadistas 

M u S i i á » 
mo, 2~—n—9o.~ 

A ineommunicabilidade em que 

acham os srs. OJympio da Silveira 

Lauro Sodré dá a medida josla do 

critério do sr. Argollo, pois queremos 

acreditar que só ao ministro da Guer-

ra se deve essa ordem, tão Inexorá-

vel, quão Ulegal. 

Se a Constituição, que é a lei das 

leis, não estivesse ha muito derogada 

pelo arbítrio, os seus textos teriam 

cumprimento eaos réos presos ficaria 

assegurada a mais plena defesa, com 

todos os rfeursos e meios essenciaes 

a ella, como rigorosamente delermln a 

em seu art. 7i, s 18, o estatuto básico 

do regimen. 

Mas boj« só predomina a prepotên-

cia, não raro instigada pela ignorân-

cia, oo pelo despeito. 

sabido que 9 sr. Argoljg n3o 

0 

da Sllvainrtifcde o 1 

ofllelal, de volta do 

aperlar â m io que o 

estendera. 

Isto porque ao caracter rude, mas 

honesto, do sr. Olvmplo, repuguara a 

hypocrila cordialidade de quem não 

soubera correspoudor ao sacrlllclo do 

velho militar, quo em clrcuinstân-

cias dllliccls acceitara a Incumbên-

cia de pacificar o Acro e Impedir 

quo os guerrilheiros do sr. Plácido dc 

Caslro dessem cabo das expedições 

dos srs. Pando e Montes, 

Com relação ao sr. Õlymplo da 

Silveira, o que anima o sr. Argollo é, 

portanto, o prazer mofiuo da vingança. 

Ouanlo ao sr. Lauro Sodré, ha o 

desejo de manifestar a iulcnsidadc 

de poderio, como so, atinai dc con-

tas. não exprimira muita fraqueza t 

Comprehende-se que, 6olia vigência 

do eslado do sillo, sc praticassem tacs 

despotismos, mas, sob o regliuon d a 

normalidade constitucional, elles re-

veslem um aspeelo altamente crimi-

noso, denotando o nenhum apreço ás 

garantias da lei. 

E o mais engraçado iS que alguns 

se lembram do appcllar para os sen 

tlmehtos de solidariedade do Exer-

cilo I Como so isso fõra possível, 

como se o Exercito valesse alguma 

cousa, depois das alfronlas repelidas 

que lem soilíido ! 

Os reclamos serão inúteis. As pa-

lavras da família, a razão dos advo-

gados, ludo eahlrá anie a surdez e 

a lmpcnelrahilldade do ministro, que, 

cm capítulos de valentias sem risco 

immediato, O o ma s bravo dos ho-

mens.. . 

Os srs. Olymplo da Silveira e Lau-

ro Sodre, que vejam agora se o regl-

men da ordem e progresso presta 

mais que o do Império e sc a liber-

dade aelual sc compara a antiga 1 

DAVID 

H L O NOSSO ESTADO 

(LP.NDO OS JOilNAESl 

Santts—lionlem, ás 7 horas da 
manhã, o negociante árabe Itlchid 
Maguhno, estalielecldo em S. Vicente, 
pereceu afogado, na occasião cm que 
tomava banho 11a praia. 

Até a larde, o seu radaver não ha-
via sido encontrado pela auclorldade 
local, que déra as necessárias provi-
dencias. 

—Sob a presidencla do sr. dr. Mo-
retz Soliu de Caslro, juiz dai-' vara, 
servindo de escrlvlto o sr. Alto kla-
cuco Borges, reallsoii-se lioulem na 
sala da Camara Municipal uma reunião 
dos vercadoivsesupplenlese os maio-
res contribuin*'s dos Impostos predial 
e de Industria c profissões, para organi-
sação das commissões encarregadas 
do alistamento eleitoral federal do 
município. 

Procedendo-se á votação, na qual 
lomaram parte somente os vereado-
res o seus supplenles, foram eleilos : 

Membros eltecllvos da commissão : 
dr. Manoel Galeão Carvalha!, major 
Carlos Augusto de Vasconccilos Ta-
vares, Joaquim Marlano de Campós 
Moura. 

Escolhidos pelo dr. juiz de Direito : 
Contribuintes do Imposto predial: 

tenente-coronel Ilerincutgildo da Sil-
va Ablas c Joaquim Feliciauo da 
•Silva. 

Contribuintes de imposto Industrias 
e profissões : capitão Rodrigo 1'inlo c 
Francisco Ilaydcu. 

Supnlentes eleitos c escollildos pelo 
dr. juiz do Direito : Gustavo Goetz, 
dr. Alberto de Araújo Oliveira, tc-
neute-coronel Francisco Antonio de 
Sousa Júnior, João Paulo Alilas, An-
tonio Augusto Vieira do Coulo, le-
nenle-coronel l ancredo Oscar de Aze-
vedo e Paulino Xavier de Azevedo 
Marques. 

A Commissão funceiouaiá ás se-
gundas, terças, quintas e sextas-fei-
ras, das 10' horas da manhã ás 3 
horas da larde, na sala das sessões 
da Camara Municipal, durante CO 
dias contados do dia 3 dc abril fu-
turo, cni que será lnslallada. 

Piracicaba,—Deve abrir-se a 1" de 
abril proximo, à rua 13 dc maio 11. 
23, cm frente á pliarmacia S. José, 
uma nova casa dc pensão, de pro-
priedade do sr. Carlos Ribeiro de 
Almeida. 

A nova pensão, que se desliua ex-
clusivamente a senhoras, eslá sendo 
caprichosamente montada de modo a 
ollerccer Iodas as commodldades, e a 
sua dlrecçãó ficará desde logo a car 
go da cxina. esposa daquelle senhor. 

—Aluda ante-hontem, devido a In-
cidentes bavldcs na usina da Empre-
sa Eieclrica, diversos Irechos do ruas 
licaram privados da illuminação du-
rante toda a noite. 

—A agencia do correio dessa cida-
de passou hontem o funcclonar 110 
prédio, 11. 67, da rua oulnze dc No-
vembro, trecho comprehendldo enlre 
a rua do Conimcrclo e o largo da 
Matriz. 

—O lar do sr. Autouio Alves 1'om-
peu. foi enriquecido ante-hontem com 
o nascimento dc um robusto lilbiuho. 

R i be i r ão Fre to —lionlem, ás dez 
horas da noite, a artista Lyveltl, que 
actualmcutc traballia no «Eldorado 
Paulista1, tentou põr teriflo á exts-
lencla, desfechando 110 peito um tiro 
de revólver. 

E' Ignorado o motivoTqiic a levou 
a praticar esle aclojde loucura. 

Pelo sr. dr. Carlos Mauro foram 
feitos os primclres curativos. 

R i o Claro—II sr. capitão José An-
tonio Correia Fontes, estando, na 
manhã de ante-hontem, lidando com 
um moinho do ferro, 11a sua fazenda 
desse município, leve a mão esquer-
da presa 11a engrenagem do mesmo 
moinho, ficando com clia bastante 
esmagada e perdendo parte dc dous 
dedos. 

Ante-hontem mesmo o oITendido 
veiu para a cidado, sendo medicado 
logo. 

—O sr. Pedro dc Alcanlara, con-
tratou casamento com a scnhorlla 
Maria José Ferraz, iilha de d. Anua 
Pompc-o de Negrelros. 

—O sr. Gastão Xavier dos Santos, 
carteiro da agenciiv postal desta ci-
dade, contratou casameuto com a se-
uhorita Amélia Machado da Luz, ir-
mã dos srs. capltã* Brasllio, Bene-
dicto e Sebastião Machado da Luz. 

—Honlem, ás 7 horas da noite, no 
rdlfieio da Pharmacia italiana, devia 
ter-se reunido a commissão incuin 
lilda de verificar tllulos c aptidões 
dos proponentes ao cargo de profes-
sor para a escola que acaba de crear 
a S. Italiana de lltnejlcencia. 

—Sabbado ultimo, 25, reallsou-sc a 
parlida da Philarmonira fíio-Clarense, 
primeira, esle anno, da direcloria ul-
timamente eleita. 

Constou das duas parles musical e 
dançante, tomando parte naquella as 
senborltas Ruth .Marcondes, Slmlra-
mis Orlçanga, Editli Sehmidt e Maria 
do Carmo Chagas, r os srs. Amandio 
Cabral, Ncslor Moraes e Francisco 
Ferraz, organisador do concerto. 

Terminando esle, tiveram começo 
as danças, que estiveram muito ani-
madas e que se prolongaram até 3 e 
mela horas da madrugada. 

Foi mntto numerosa a concorrên-
cia de sócios, aos quaes dispensou a 
directorla muitas amabilldades. 

8 J o «é dos Campo*—Salte A Ci-
dade que o actuat prefeito municipal 
pretende concluir o serviço de arbo-
risação 11a nova avenida, situada no 
rrolongamenlo da rua 7 de Setem-
ro, desla eidade. 
—O sr. Francisco de Oliveira flar-

ros estabeleceu-se, A praça Bento 
Bueno, desta cidade, com armazém 

•eceos-a « • M H 
loek de belddas Unas. 
Na parto Interna do armanm ... 

um comntodo restrvado e capricho 
lamente uioblllado, proprlo para 
hinehi. 

Reallsaram-se,domingo ultimo, com 
toda a pompa,os ulllmos actos da fes-
ta do padroeiro local 8. José. 

Foram sorteados festeiros para fa-
zerem a fcsla no anuo do IDOO, o sr, 
Joaquim Augusto da Andrade e a 
exnia. sra. d. Einllla Hlcudo Leito, 
esposa do sa. llaul Franco Martins; 
capitães do mastro e da fogueira, os 
srs. João Pinto do Rego Saes c José 
Bcnediclo Curslno dos Sanlos. 

— Sob a presidencla do sr. dr. An-
tonio de Sousa Bayma, Juiz do 1)1-
reilo do Jacarehy, foi lnslallada nes-
ta comarca, 110 dia 20 do corrente, a 
primeira sessão ordinária do Tribu-
nal do Jurv, 110 concilio anuo. 

O réo Aiilonlo Pedro, pronunciado 
do arllgo 291 do Codlgo Penal, re-
qtiercu o obteve adiamento do seu 
julgamento, para a próxima sessão. 

Foi Julgado o réo Joaquim llihla-
110, incurso 110 art. 303 do Codigo 
Penal. Defendido nelo sr. Bcnediclo 
dc Toledo, foi condenmado ao grau 
mínimo. 

No dia 21, foi submellldo a julga-
mento o réo Kencdiclo Barbosa, pro-
nunciado 110 art. 303 do Codigo Pe-
nal, c, defendido pelo sr. Penna da 
Camara, tol absolvido por unanimi-
dade de votos. 

No dlu 22, lol julgado o processo 
eni que são réos Francisco Cabral e 
Antônio Cursluo dos Santos, pronun« 
ciados no art. 303 do mesmo Codigo. 
Defendidos também, pelo sr. Penna 
da Camara, foram absolvidos unani-
memente. 

No dia 23, foi presento ao tribunal 
o processo tio réo ausente, Diogo Pin-
to, incurso 110 art. 303 do Codigo Pe-
nal. Defendido pelo seu curador, Pen-
na da Camara, foi absolvido por una-
nimidade de votos. 

Bolhas de sabão 

i^ r d í 
oa Lapa. 

A bordo; 

—£nlão o seu palz t . A 

Originalíssimo. 

—Multas aventuras dc amor? . . ( 

—Nem por Isso. 

—Mas os scus estadistas I , . « 

—Deploravelmenlc futeis. 

—Os deputados f Os senadores ? 

—Tudo, a mesma cousa. A full lK 

dade Impera dc alto a baixo. 

—N&o compreheudo, enlão. , . 

—One não haja aventuras amoro-

sas I Explica-se. 

—As mulheres são ainda mais fu-

tcls que os homens f 

—Ao contrario. São iulelllgente». 

—Então ( 

—Elias não o* tomam ao sério-

Zombam dellcs. Em amor, como em 

política, são sempre desastrados. 

—Mas c uma excepção psycholo-

gica. 

—(I que t 

—A futilidade não consqulslar as 

mulheres, aluda que inlelllgeiilcs. 

—E' quo o meu amigo eslá sc de-

batendo nuqi equivoco. 

—Porque I 

—O que venec a mulher não é a 

futilidade: são as fiililldades. 

—Não percebo a dislineção. 

—Esclareço. 

—Acho convenlenle. 

—Não é o homem fulll que fascina 

as mulheres; é o homem que diz fu-

Ulldades. 

-Parece-me que o amigo eahiu num 

circulo vicioso. 

—Parece, mas não eahi. - 1 

—Ah I Não f 

—No meu palz, os homens fúlels, 

isto é, os políticos de Ioda a espe-

cie, estadistas e deputados, não di-

zem fulllldadcs. 

—HonVcssa ! Que dizem, cutão ? 

Conceitos philosophicos f 

Abi é que eslá a original supe-

rioridade dellcs. Não, sr, 

—Não, o que I 

—Não dizem nada . . . 

• « 

O «LEABEU- EXCinAÇADO 

Foi tido como engraçado 

Porém, pllheriando, um dia. 

Morreu súbito, immolado 

A' própria semsaboria.,. 

PlSTOt 

Í
rfic*, mmiüto CHmart — EtU 
ado o dia 24 de abril, & 1 ho 
tarde, para ae real liar a pra-
uma easa, á rua Terceira, na 

_ pa, por VSOOtOOO, o penhorada a 
Antonio Seguana e sua mulher por 
d. Mathllde do Sá Barbosa, 110 exe-
cutivo bypolhecarlo em que cou 
teiidcm. 

—A requerlmenlo de Eduardo Fa-
jllnl, o juiz da IT' vara nomeou os 

•srs. Peuro Schrebcr o dr. Gabriel 
Lessa para verificarem uma conta de 
I:037í0ü0, de Fellppc l.ombardl. 

Proerssos crime*—O dr. Adalberto 
Garcia, i ° promotor, denunciou ao 
juiz da C1 vara Arniando Penteado, 
como Incurso nas penas do arllgo 
S07 do Codigo Penal. 

—O juiz da 2' vara Julgou Impro-
cedente a denuncia dada contra Fran-
cisco Pires do Oliveira, por crime dc 
ferimentos leves. 
1 —O juiz da i : l vara condemnou 
.Paulo Marques Cavalheiro a 22 dias 
,e 12 horas de prisão cellular, por 
crime de vagabundagem; Joaiiua Ma-
ria da Conceição, pelo mesmo crime, 
a 15 dias do prisão cellular, c The-
.reza Maria de Jesus, a 22 dias c 12 
noras dc prisão cellular. 

Congresso do Estado 
SKXADO; 

'í.eu-sc e approvou-se a acla. Fel" 

Io lslo, o sr. Buarlo Azevedo Justi-

ficou a ausência do sr. Rodrigo Leile. 

)i nada mais hou\e. 

Hoje, devo entrar em primeira dis-

cussão a negociata da Sorocabana. 

Vários discursos estão annunctados. 

Ah! fica o aviso para os amadores dc 

raridades. 

CAMAIIA: 

Diabo! Já so vai tornando fallgan-

te esle trabalho diário dc dizer que 

a* Camara vadiou. 

j Todo o d!a é a mesma cousa! Rem 

jdlz o ditado que quem não lem ver-

gouha lodo o mundo é seu... 

, Assassinato de nm vigário 
Do nosso correspondente cm l.be-

taba recebemos lionlem o seguinlc le-

legramma : 

«Foi hontem barbaramente assassi-

nado em Araguary o eonegô Aurélio 

Sousa, vigário da mesma locallda-

lulrigas poilllcas. O faclo é vlr-

111 110 Eslado dc Minas. A Republica 

tem irazldo Ioda cspecle dte mons 

!r uosldades-. 

. Aguardamos caria do mesmo dlg 

lio correspondente em Iberaba, 110 

3 Squal o faclo será iiiinuclosanicnle 

tratado, afini de que os leitores co-

Éilieçam os porinenores do crime de 

«jue foi viellma 11111 ílluslre represeu' 

tante do clero brasileiro. 

Fuiiípcgadn iuiiol 

lia poucos mezes, chegou a esla 
eapiial, vindo dií Iluenos-Aire^ o sr. 
Pahlo Pagés, trazendo comslgo aigu 

f ilas economias, produeto de longo 
empo de trabalho honesto. 
Aqul-chcgado, procurou empregar 

•o seu pequeno eapiial 110 commerclo, 
adquirindo um armazém de seccos e 
molhado i na rua Senador Vergueiro, 
esquina da rua do Paraíso. Tomou 

Sara o serviço do negocio um moço 
e nonio Augusto Tavares Ferreira, 

Insinuante e sympathico e parecendo 
'digno da confiança que lhe dcposl-
'tava o seu novo patrão. 
' Dirigindo-se o sr. 1'ablo, hontem, 
1 cidade, alim de ultimar os seus 
UC-iodos refereut"s á compra do ar-
mazém, deixou em casa o seu em-
pregado, a e.uja guarda licaram olije-
i los de uso e uma mala conlcudo 
KOOOJouo eni^üiiheiro. 

Ao voltar, porém, licou surpreso 
encontrando » mala violentamente 
Aberta e já sem o dinheiro que ali 
(líixara. Procurando, dcbalde, o seu 
empregado por Ioda a vizinhança e 
« convencido do sua rriminalldãde, 
dirigiu-se ao dr. 2" delegado, Tlieo-
fchilo Nolirega, a quem narrou o oc-
corrldo. Iniciadas as diligencias para 
a captura do empregado Infiel, foram 
para vários pontos destacados agen-
tes secretas, sendo, atinai, preso na 
eslação do Norte, quando se dispu-
nha a embarcar para o llio de Janeiro. 

Em seu poder foram encontrados 
ainda 4:800í0(i0. Ferreira foi, ha tem-
pos, empregado do Circo l'ran(ois. 

q ^ W t t fduard'o d í FlgiSf- J* ^ „ , K B e v l l K C 4 M è c . m , . 

liemos honlem • n. I I . ai mo if, d* 
Itenaicenra, a apreciada revista men-
sal d* lellras, sclenclas e artei, qu í 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

D1STHIBUIÇÃ0 nl: ALTOS 

Cariorio do escrivão Mar/itcs 
Recnrto crime — N. 1929. Vlú—A 

Justiça e Luiz Gonzaga Bicudo. Ao 
dr. Thomaz Alves. 

Aijgracos — N. 4187. Araraquara— 
Antonio Dias de Aguiar Jnnlor e d. 
Adelino de Carvalho. Ao dr. Campos 
Pereiro. 

N. 4188. Capital—O llaneo de Cre-
dito lleat de. São Paulo e Eduardo 
Hlbelro Mendes. Ao dr. Thomaz Al-
ves. 

AppiUaçbcs eiveis—S. 4331. Capllal. 
(Divorcio)—Parles: o Juízo, e.r-oifcii 1, 
e Germano Pires Rodrigues e sua 
mulher. Ao dr. Ferreira Trança, em 
substituição. 

N. 43GS. Aliliaia — Egydio José da 
Silveira c João llaptisla do Amaral 
Bueno. Ao dr. Brito Bastos. 

Embarflos — N. 4002. Tauhalé—D. 
Anua Bencdicla de Andrade Garcia 
c Mirauda Júnior & C. Ao dr. Antô-
nio Paulino. 

N. 4211. Capllal — Mansuelto Ir-
Iroin e Amolano Luigi. Ao dr. Ca-
nuto Saraiva. 

Cariorio do escrivão Gonçalves 
H'cnrso crime—V 1930. Nirirlca— 

A Justiça e Jaaquim Sant Anna de 
Moraes." Ao dr. Cunha Caulo. 

Carla lesleinunhacel 
X. 153. Faxina—Leviuo Fernandes 

Ribeiro c o Juizo. Ao dr. Cunha 
Caulo. 

Appellaeao eiccl 
N. 4307. Araraquara — D. Adelino 

de Carvalho e Theophllo Dias de To-
ledo e oulro. Ao dr. Ignacio Arruda, 
em compensação. 

T r i b u n a l d o J u r y 
Para .1 sessão dor Jury a inslaliar-

se em aliril, já eslão preparados os 
processos Instaurados contra os réos 
Giovannl Cardone, Constantlno Gnl-
do, llaphael Marra, Albano 1'rliano 
de Sousa, João Lopes Bueno, Sera-
fim Branco Pedroso e João Clein. 

F ó r u m 
i " officio, eserirOn Andrade — Fo-

ram hontem tomadas as declarações 
do fallido Kugenlo Bressane. 

—No dia 3 de abril, á 1 hora da 
larde, reunlr-se-ão os credores do 
fallido Felippe Ferreira Pinto. 

2" olllrio, escrirao coronel Ludgero 
—A requerimento do Convento de 
N. S. do Carmo, o juiz da I* vara 
fez hontem expedir mandado de ma-
nutenção de posse a favor do reque-
rente ile uma fazenda de criar e de 
cultura, no bairro Caguassti, fregue-
zia da- Penha, Intimando-se a Fran-
cisco Francanelll e sua mulher para 
não mais torbarem a posse mansa e 
pacifica do suppllcante, sob pena de 
desobediência e de incorrerem em 
perdas e rtamnos, pagando a malta 
de I notuoxi, que reverterA em bene-
ficio da Santa Casa de Misericórdia, 
e para virem á primeira audiência 
daquelle juiz xer prop6r-se-lhei a 
competente arção e «sslgnar-se-Ibes 
o prazo legal para embargos, , 

Com o Correio 
Recebemos de Jahú a seguinte Car-

Jta, quo relala uma falia grave, para 

a qual 6 preciso cnergico çorreclivo: 

' «Srs, redaclores:-Rogo-lhes o es-

pecial obséquio de, por Intermédio 

desse conceituado orgam, levar ao 

çonheclmenlo do sr. administrador 

dos Correios do Eslado a seguinlc 

reclamação: 

Em 3 de junho de 1091, foi rcntel-

tlda ao rcvmo. parocho padre Miguel 

Picmonle, de S. Pedro do Turvo, a 

imporlancla de dez mil réis (10|000), 

om caria registrada sob o n, 178, 

do correio desta cidade. 

Essa caria não foi entregue, por. 

i/ue, quando foi despachada, já havia 

i;inco mezes que era fallecido aqucl-

vlgario (clrcumslancía Ignorada 

por mim', e o actual vigário não a 

quiz retirar, fazendo vér ao agonie 

daquelle logar que deveria devolvei-a 

iio rcmelleule, por isso que não sa-

bia so tratava de negocio da paro-

chia, ou particular. 

Tudo foi por mim conhecido, quan-

do, viajando por aili cm outubro ul-

timo, indaguei do aelual vigário,que 

putão me relalou o occorrido. 

Reclamei do Correio daqui, em 2.1 
de novembro, e, tendo Ido diversas 

vezes saber da solução, tem-me si-

do informado pelos empregados que, 

apesar de já lerem ofilciado á admi-

nistração, essa nenhuma providencia 

tem dado, ou, se isso já fez, ainda não 

ocominunicou á agencia desla cidade, 

que, verdade seja dila, é serviria por 

er,.pregados educados c zelosos lios 

seus cargos'. 

redo Nielseo. 
Reprovado, nas I , 1. 
Não compareceu 1. 

EXA.MRS DE 1'RIPARATOnlOS 

Resultado dos exames de houtem : 
Arilhmclica — M o compareceram 

- 0 . 
Historia Universal e.do Brasil—Sim 

flesmcnle—Aurélio do A. Junqueira, 
ose L. dos S. Pereira, Agneilo de S. 

Guimarães, Glllierlo Guimarães, Ar-
chlmedes C. do Lemos, Paulo Sebas-
tião Ferreira. 

Geometria— Plenamente — João L 
Júnior, d. Maria Romano. 

Simplesmente — José II. do Mello 
Carvalho, Vlclor C. Romano. 

Não compareceram—2. 

CBBONICA* SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Fazem anuos hoje: 
A senhorlla Bcalrlz Medeiros, Iliba 

do 1" labelllão desla comarca sr. An 
tonlo lllppolyto de Medeiros. 

A cxma. sra, d. Maria Isaura Guer-
reiro Mala. 

A cxma. sra. d. Maria Moreira llulz, 
esposa do sr. Malliias llulz, guarda-
livros desla praça. 

O sr. Joaquim de Queiroz, alumuo 
da Escola Normal e sobrinho do sr. 
João dc Caslro, Interessado da «Dro-
garia Baruel. 

O sr. Erneslo Fernandes Moreira, 
filho do sr. Antônio Fernandes Mo-
reira, estatela do Tclcgrapho Nacio-
nal. 

O sr. ca pilão Pedro Rodrigues dos 
Reis, funccionario doGyinuaslo Esla-
doai. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Pelo uoclurno de lionlem, regres-

sou do llio o sr. Adolpho Jacques, 
conceituado negociante nesta praça. 

—Eslá dc passagem por esta capl-
lal c visitou-nos ò sr. Celso Alpedrlz, 
pratico do Laboratório Pharmaccutlco 
dc Sanlos. 
FALLECIMENTOS 

Sepultou-se, hontem, neslacapllal, 
menino Arlowaldo, filho do sr. Mi-

lonio S. dc Mirauda, guarda-livros 
desla praça, e a quem damos pêsa-
mes. 

—Em Taubaté, o sr. Francisco Lei-
te da Cosia. 

—Em Plrajú, o major Joaquim Fiúza. 
—Na vllln Rezende, neslc Eslado, 

o menino Luiz llarhlerl, alumuo da 
escola particular existente na locali-
dade, sob a dlrecçãó do sr. Manoel 
Ayres da Silva. 

—Em Rio Claro, a senhorlla ller-
eilia Constança Pereira, filha do 11 
nado sr. Joaq'ulm Bernardlno dc Mo-
raes. $ 

—No Rio, o sr. Manoel Alves Pin-
lo, d. Isabel Nahuco Rosa, o sr. José 
Dcuningues Passos, osr. Antonio Car-
doso da Silva, cabo reformado da 
brigada policial; o sr. João Rodrigues 
Còrles. 

—Em Sobral, Ceará, d. Theodolin-
da Francisca dc Xerez, mãe do des-
pachanlo da Alfândega do llio, sr. 
Francisco Xerez, e do negociante 11a 
praça do llio, sr. Paulo Xerez. 

Hoje, As -l horas da larde, S ma 
do Seminário, 11. I I . o sr. Orfeu Pa-
raventi Inaugurará uma grande ma— 
china dc torrclacção de cafi1, de »i'U 
invcnlo. 

se publlea no nto. 
O summarlo desle numero, que 

vplumoso o que nada deslóa dos an-
teriores, é o seguinlc: 

Onds moram 01 polirei, Everardo 
Beckenzer; M/isllcisiiio moderno, llu-
lieu Tavares ; Casimirode Abreu, Tol-
xelra de Mollo ; As feijocOci 110 llrasil) 
Rodrigo Oelavlo; Escriplores nortistas, 
Atclbladcs Furtado ; Academia Bra-
sileira—JosC do patrocínio, Sousa Ban-
deira ; llaphael Uurtlallo Pinheiro. 
Cnaniiliara, Nictlieroij o Anilariay, J. 
Barbosa Rodrigues; O paslellila llo-
vely, Araújo Viana; Licrot novos, Max 
Fleluss; Clironira musical, Iwan J'llu-
nae ; Miss Kate, Cosmo Velho. 

Traz esle numero multas paginas 
rom desenhos Inodllos do Bordallo 
Pinheiro. 

Ilole, corro a loteria da capllal fe-
deral com o prêmio maior dc SO con-
tos por 2$ c u agencia geral do sr. 
Jullo Antunes de Abreu, á rua Di-
reita, 39, conta vender essa bonita 
sorle. 

THE ATUO S ETC. 

VIDA ESCOLAR 

FACC1.DADE DE DlnF.IIO 
Hoje, serão chamados á prova oral: 
I o armo—Sala 11. 2, ao melo dia— 

Florlval Augusto da Silva, Jliauez 
Salles, João Cobra Olyntho, João Ocla-
Vio Neves. Jorge Nogueira Ferraz, Jo-
sé E. de Assis. 

• 3 ' anno—Sala n. 3, 4s. 8 horas— 
Jose Benevldes de Andrade Figueira, 
Adolpho de Campos Maia, Alberto C. 
Barreto de Almeida e Albuquerque, 
Antonio Ferreira da Palma. < 

—Resultado dos exame, de hon-
tem : 
. anno—Plenamente, 9 nas 3: Cle-
mente Ferreira Franca. 

Plenamente, C nas 3: Francisco de 
Castro Lagreca. 
r ,r" Simplesmente, 3 na I" e í" , em 
«Or se Inscreveu; José de llarros 
franco. 

Simplesmente, 3 nas 3: Milton Ce-
l iobra da Cruz. 

I " anno (Exames de ante-hontem). 
Plenamente, grau 9 na I ' e 8 na 2": 
Erasto de Toledo. 

Plenamente, grau 8 nas 2; Elias 
Aires Correia. 

Plenamente, grau C na l\ em qne 
T kisereveu. Francisco Rodrigues 
Lavra». 

Prefeitura 
Acha-se approvada a minuta do 

oonlrato quo vai ser lavrado com 
José Vllronl, para conslrucçlto de um 
brigo, destinado á guarda de uleiul-

llos, 110 comiterlo do Arará eonlau-
do-se desla data o prazo do con-
Iraclo. 

— Commnnlcou-se ao sr. dr. chefe 
: policia que foram executados os 

serviços de regularisação da rua Al-
fredo 1'ujol c do caminho que vai ao 
eemilerlo de SaulAuna, ficando as-
sim allendldo o seu pedido. 

- Informou-se á Camara que fo-
ram executados os reparos de que 
precisavam as ruas das Palmeiras, 
entre a avenida Angélica e rua l.o-
ics dc Oliveira, c Voluntários da pa-
rla, conforme pediram cm suas in-

dicações os srs. vereadores Gomes 
Cardim c Correia Dias. 

— Mandou-se pagar: 
O^OuíjWO, a José Longo, pela con-

strucção dc passeios 11a Avenida Uri-
;adelro Luiz Antonio: 
8501000, á 7.1,7/11 ai.d Power, pela 

lii->ta!lação de um motor cledrico uo 
jardim da praça da Republica. 

— Auclorisou-sc a directorla de 
Obras a mandar executar, adminis 
Iralivamenle, os concertos da rua d. 
Anna Ncry, na impoj-tancia dc 4:000} 
ficando sem effeilo a concorrência 
lionlem ahcrla para essas obras. 

—Requerimentos despachados : 
De Jauuarlo Annuuclaio, Luiz Mar-

razzo, Allierto Forster, Klabin Irmãos 
C., Malheus Malfalli, José Palmelli, 

Fernandes Lopes, Francisco (Jiierinl, 
Alegrelll llosluo, Argemldo Borallnl, 
Vic.tor Amlco, Miguel Senhor, Roque 
Golini, Antonio Prato C Antônio Pas-
carelll—Sim; 

de llerm. Slollz A C., Trajano Mar-
iins, Sousa Carneiro A C., Paschoàl 
Garofalo, Nlcola l.amelolti, Nalum 
Peres, A. Jacques 4 Calien e Bruneto 
Clone—Altere-se, como propfle c The-
souro : 

de A. Knuppler, Fazia Vlctoria, Mi-
guel Romano, Martlni Bonalo, Luiz 
Hinaidi, Fernando Worins, Armando 
llondanl, Cesarc Golfarelli, Henrique 
Rosenloch e Paulo Loureiro Guima-
rães—Sim, em lermos; 

de Victorio Zauottl, Sebastião Mas-
sa, Thomaz Bonauo, Salvador Previ-
tere, Nlcolau Andrloll, João Solfredl-
11I, Miguel Cassar, A. Grecra A C. , 
Maria Joanna Lançara, Aulonlo Lima, 
Francisco Peladi, Giuseppe Cardluulo 
e Felippe Ferreira Pinto—Sim, pa-
gando o Imposto do 1" trimestre ; 

de Castelll A Moreira—Cancellc-se; 
dc Graciul Vergini—Compareça ao 

Thesouro para pagar o imposio; 
de Jacoh Coclan—Concedo o prazo 

do Ires mezes para a obra ser posta 
de accôrdo com a lei: 

de Manoel Fernandes da Silva— 
Compareça ao TbeMUfo; 

de Jullo Giorgi c João Chrlslovam 
Gill -pague no Thesouro o imposto 
e emolumentos; 

de Annlta Valia—Sim, nos lermos 
do parecer do Thesouro: 

de (Mero A Santos—Atlendldos; 
de Paullna niscboir—-Será atlendl-

da no aclo de pagar o imposio; 
de Itosa Cappello—Junlo prova do 

allegado; 
de Rosa Vilta—Sim, quanto ao im-

posto de leltrelro: 
de Corilo Irmão & r .— Sim, Inn-

lilisando os Icltreiros no pra*o dc 
ollo dias; , 

dc Haphael Sérgio—Sim, pagando 
o Imposio do 1" Irimcslre referente a 
botequim; 

de Oerarducel A Zacchla e Luiz 
Tedesco—Sim, quanto ao pedido dc 
Luiz Tedesco, pagando o Inqostodo 
1" Irimcslre; 

do Lyceu do Sagrado Coração de 
Jesus—Não tem logar o quo pede; 

dc Luiz Frelin, Ângelo João Zan-
rhl, Caelano pacifico, Arthur Ferraz 
Guimarães, Aflonso I). Gama, Domin-
gos Caldeira, Donato Josué, Phllome-
na Galloltl. Buphael Paladone, Teno-
re A De Camlllls, Mcentlna de Luc-
ca, Júlio Prestes, José Frntl, Gomes 
de Carvalho A j ; . e Çravllro Trovl-
gllo—Deferido; 

de Luiz Plerreill, l.avina Caxella 
A C., Luiz Brota, João Brlccola A C., 
Ferdlnando Callardi, Serafino Blani-o, 
Piedade Lopes da Cru*, Pciiro Scaz-
zone, Pilade Mugnanl, Manuel de Car-
valho Braga, EmiliõRIedel, Carmella 
Cíoccia, Carm.no Riozzo, Coslto Gio-
vannl, Carlos Borrell), Antonio de 
Almeida, Autouio Dcnalo, AÍnlon Lup-
pole, Assad Bechara, Arthur Dietscli, 
Ângelo Pescnmln, A. R. da Silva, 
Allillo Farina A C. li requerlmentosl, 
Maria Kiualdl, Marroco Pascal, Save-
ro Rocco, Valle A Pereira, João N'i-
eolli, João Lago, Jnstino Antonlo*(le 
Castro e José Rampa—Indeferido. 

1 ' o l j r t l i e a m a 

Reprcsculou-se lionlem o raudccilte 
Quasi 1 

A concorrência foi liAa. 

C a i a l » o y , L , c i l o o L c l I X o 

E' boje o dia do bonefleio desses 
Ires actjies da companhia Mesquita, 
que trabalha no Pohjthcnma. 

llcprescnta-.se o eaudeoille. cm Ires 
actos dc Maurlco Ordonneu, traduc-
ção livre do dr. Moreira Sampaio, mu-
sica do maestro Assis Pacheco, ü Lam-
be Feras. 

Nos lnlervalios, o aclor Brandão 
rccllará o monólogo de patrocínio Fi-
lho, O meti casamento; a aclriz VI-
clorina Cczana, unia romanza; o te-
nor Rentlnl, um trecho do opera; a 
aelriz Estlicr llergcralirecllará o mo-
nologo original do aclor llramlão, O 
meu casamento; os artistas Macha-
do o Maria Llna, o duelo O corta ja-
ca; o beneficiado Leile, a cançoneta 
O pilo fresco; o lieucilciado Campos, 
o nioiiologo de Pedro Bandeira, Eu e 
tu; o aclor Pedro Augusto, o mouo-
logo tio sua lavra 11' Chico; o menino 
Francisco Cavalcanti de Sousa, o mo-
nologo original do dr. GomesCardim, 
/anuas de um avô. 

Se não baslassc Iralar-se da festa 
artística dos apreciados actorcs, ulil 
estaria o allrahrnle programma para 
levar S. Paulo inteiro ao Pululhea-
ma. 

—E* esle o elenco da lournée arlls-
llea C. Seguiu, jjue deve eslréar-se 
no 1'oli/tlieama no <1 In l dc abril 

Mlle. Itenée D Orvllle, cançonellsla 
franceza; mlle. ICIvIra Bencdelli, Can-
çonellsla cosmopolita; mlle. Malliildo 
Challguy, chauleusc grivobe; mlle. 
Odclto Vcrmcille, cineõnellsla exren-
trica franceza; Fra 11 loln Oliy Marielta, 
cantora e bailarina aerobala; l.cs 
lleedes, Iliusiouislas, «Aulomalle Ho-
tel-; l.e.s Xasky s, larras lixas; mlle. 
lia Salvy, cantora e bailarina hespa-
nhola; mlle. Addv Reville, chanleuse 
gommeuse; Dcineándo e Agncs, equi-
libristas ile forca; Rlglianl-Esedra, 
duelllslas Italianos; As li Weiilfricd, 
cantoras e bailarinas allemãs; mr. 
Tom Plll, o rçi dos rxcenlrlcos; Sal-
vila e Cardoso, celebre par de bailes 
hcspanboes; Les 3 Chicsas, plieiiome-
naes acrobalas de salão, nunca vislo, 
sem riiaes; Troupo Julius Pa «e i , 
Iroupe de 9 pessòas, na |>antomlna 
oxcenliicu aerobatica «Um asylo no-
cturuo>. 

S a n t ' A n n a 

A empresa llcrvct deu-nos honlem 
mais uma funeção, em que foram e\-
liihldos novos quadros pelo ciuemalo} 
grapho, os quaes agradaram bas-
lanle. 

Hoje, haverá nova funeção, com 
novo programma. 

De Mogy das Cruzes recebemos uma 

caria, na qual, em nome da população 

daquelle município, pedem-nos (or-

nemos publica a falta dc um medico 

aili, onde lia, cnlrclanlo, elementos 

para uma clinica regular. 

Multas vezes, habitantes daquella 

cidade luclani com as, maiores dlf-

iiculdades, quando qualquer caso de 

moléstia violenta ou desastre recla-

ma a pressa prompln dc um faculta-

tivo. 

Senhorio impertinente 
Queixou-se honlem ao dr. 3" sub-

delegado da Consolação a parda Ma-
ria Francisca, residente á rua da 
Consolação, de que, ficando rcmlssa 110 
pagamento de um mez de aluguel de 
casa, leve, lionlem, á noile, a ca3a 
em que reside complclnmenlc deste-
lhada por seu proprlo e Impertinen-
te senhorio, Vicente de tal. 

(Juelxou-.-o mais que, devido i , 
chuva cabida nessa nolle, leve vários 
objeclos de seu uso completamente 
estragados, e a casa alagada, sendo, 
por ISÍO, obrigada a ahatidonal-a. 

A S N M Q 5 E S • e . 

FAÜ-AISOCUIjU HUMANITÁRIA DR S. 
LO-tteallsou-ie, anle-lionlem, a se-
gunda seMlo ordluarla desla asso-
! l }«o. 

epols da leitura da acla da reu-
nl lo aulerlor, que foi approvada, lo-

claclo. 
Dei 

. que foi appr 
ram lidos os seguintes ofllclos recebi-

jJAugusto de Moraes 
wsclldo.s Teixeira. 

os seau 
r. J0Í0J 
Ddo Pia 

dos: do sr. 
e um do soclo [ 

Foram proiioítos o aceeltos como 
soclos conlrlbulütes os seguintes se-
nhores : 

Jose Rodrigues, Luiz Dias do Car-
valho. Luiz de Oliveira, Antonio Duar-
Io o Eugênio Detage. 

A'hlbllolheca foram oITcrladaslobraA 
em l vols, sendo 8, em 3 vols., pele 
sr. Davld Simões, c uma pelo sr. Gui-
lherme Dias Souto. 

Foram concedidos a dous soclos os 
soecorros dc que Iratam o s 2 da 
ligo 19 o s 7 do mesmo artigo,. 

SOCIEDADE rnoTECTOU A nos Mfflllls 
ICsla sociedade recebeu os seguiu -

les donativos : 
D. Josephiua (iualco, 10oK>00; con-

de dc 1'rales, .'i0|; comniendador José 
Borges Figueiredo, 59»; Prado, Chaves 
A C., 51 8, Alllonio Miguel A C„ 20» 

linKMIll HEC.HEATIVO «I .VlVo 1'AL'US-
TA>—Realisou-se, no dia 2ii do cor-
renle, mais uma reunião desla so-
ciedade, ficando determinado o rncs 
de abril proximo futuro para a pri-
meira fesla social do currenlc anno, 
que constará de espectaculo e lallc. 

O corpo scenlco (lesle Grêmio, sob 
a dlrecçãó do sr. Aulonlo Wollf, pre-
lende apresentar aos srs. convidados 
c soclos um esplendido espectaculo, 
sendo um verdadeiro concurso de 
amadores. 

Tendo sido apresenladas diversa» 
propostas, foram aceeltos como so-
clos coulrlbiilnles os srs. : Caelano 
Baptlsla, Sebastião Zclmo da Cunha, 
tenente Tarcilo Augusto da Silva, 
João Dcusel, Jorge A. de AlUmiii, 
Oscar dc Almeida llndge, Chryslallno 
Nunes (Juedlnho, Jovenlano dós San-
los, Manoel da Rosa Silveira, Cuslo-
dlo José Leite e Eugênio Luechesi. 

Encerrou-se a sessão as '1 horas da 
larde. 

UREM10 no COMMKIICUI TlK S. PAt'1.0 
Na quarta sessão extraordinária 

de direcloria, ante-honlem reallsada, 
foram propostos e areetlos para so-
clos contribuintes os seguintes srs.: 
Aulonlo da Silva, Emílio Ferreira e 
a cxma. sra. d. Carollna Maria Gon-
çalves. 

Enlre oulros papeis foram lldoi 
um carlão do soclo sr. João Antonio 
Jullão, agradecendo o recebimento 
de pêsames pelo fallcrlmcnto de sua 
digna esposa, um oITicio do soclo sr. 
Joaquim A. da Silva Bueno, 11111 re-
querimento assignado por alguns so-
clos c uma proposta da • Pharmacia 
Cosia' para o fornecimento de medi-
camentos aos soclos do Grêmio, mo-
radores 110 bairro do llraz, onde a 
mesma eslá estabelecida. 

Foi concedida a demissão pedida 
do cargo de procurador pelo sr. Joa-
quim Bueno, a quem a direcloria 
mandou agradecer pelos serviços 
prestados, lendo sido eleito para sub-
slllull-o o soclo sr. Oplaclano da 
Costa Alves. 

Foi aceella a proposla da «Phar-
macia Cosia-, c auclurisado o sr. 1" 
Ihesourelro a pagar á viuva de iitp 
soclo duas quinzenas dc diaria qne 
a mesma requereu, além da pensãc 
ue lhe foi concedida, de conforinl-
ado com os estatutos. 
Depois do sr. vice-presidente, 110 

exercício da presidencla, ler feito 
uma commtinicação a mesa, foi a 
sessão encerrada as í 3|i da noite. 

P. 
lha A C. que cstalieleceram nesla ca-
pllal, á rua São Uenlo, n. 88, uma 
casa especial de fazendas finas, mo-
das, armarinho, onde tém montada 
uma olüclna dc costuras, sob a dlrec-
çãó J da soda sra. d. Carmella A . 
Bonllha. 

Mordida por um cão 
Catliarlna Alberll, residente i rua 

Autouio Meei, foi houtem mordida, 
perto de sua casa, por um cão, re-
cebendo exensot ferimento na coxa 
direita. Calharlna foi medicada na 
Central pelo dr. Marcondes Machado, 
medlco-legisla. 

Hoje, 20 contos por 2J, é o prêmio 
que o sr. Ruben Guimarães, á rua 
Oulnze de Novembro, 27-A, vai ven-
der a um de seus Innumeravcis fre-
guezes. 

S P O R T 
Jocleij Club Paulistano 

São estas as InscrlpçOcs para as 
corridas do dia 2 do proximo mcz 
de abril: 

I " pareô—1200 melros: Creoula, 61; 
Japonrz, Bi; -l.ira, 50; Tarlarim, 61; 
llamallio, Bí; ll/ilina, SO. 

• ' pareô—í:Í00 metros : nien1,54; 
Ca chis, 51; Audaz, :i3; Tagarella, ri4; 
Sirlherojj, tü; llmbjer, 53; Cacique, 54; 
Manei/, 54. 

3* [larco—1'iOO metros : Cravo, M; 
Vcndca, 52; Xul, «2; Uinocuto, ti4. 

4" parco— 1009 metros: Ci/d, SO; 
Dollar, 34; Jui andyr, 35, llio lirande, 
83; Almirante, 51. 

Grande prêmio general Campos 
Salles—Penda, 49; Vetper, 33; hwnos-
Ayres, 57; Lola, S3; Uread-H iniier, 54, 
Seeeion, 63. 

CIUB ATlll.FTIC.O PA1I.ISTAX0 
E-sa benemerlla sociedade sporllva 

inaugura o seu ground, lia pouco re-
formado, rom unia r-»pleridída festa, 
cujo programma seri o seguinte: 

Corridas: 
100 jardas, rasa; l|4 de milha, ra-

sa; i|l milha, ra«a; lio jardas, com 
eavaliele«; 340 metros (uma voila do 
Velodronioi, rom barreiras, bnrrlcas 
etc.: corrida em sacros; corridas em 
3 pernas, corrida para meninos at* 
14 annos; corrida para meninas até 
12 annos; corrida para menores de 8 
annos. team-raee para colleglos, leam-
r««- para rluhs. 

Reservada aos soclos: 
fíandtrap: 100 jarda-, rasa, e 340 

melros, rasa. 
Corridas de blryrletas: 
1000 metros, 3000 melros, Campeo-

nato Paulista, 1905. r 

Salios: 
Altura, distancia, com vaia. 

HOJE 
A banda de musica da força poli-

cial locará no Jardim do 1'alarlo, 
do 7 9 horas da noite, observando 
o seguinte programma; 

i / >s r-

r Facclo—Amleio, marcha. 
2' C. Gomes—Salvador /tosa, phan-

lasia. 
3° Meyerlieer— Estreita de Sorté, 

verlura. 
a) Saladlno—Mlnuelto. * 
b) Glllet—Sons la Cjoudral, 
c) Gasparonl— Sonhando.,.Valsa-» 

Bastou. 

II 

4" Franchetll—Germanla, epílogo. 
5o Franchetll — Uermania, iulcr-

mezzo. 
0° Puccinl—Bohemla, 3° aclo. 
C.OVEUXO—Despacho do sr. secrela-

rio da Fazenda cóin o sr. presidente 
do Eslado. 

Audiências publicas dos sr». presi-
dente do Estado, SiYfctarjos do luté» 
rlor e Justiça e da Fazenda. 

DiVEnsfiKs— Mutheama, o Lambe-
Feras: Saul'Anna, clnematogríapho; 
Colnmbia llink, patinarão; Arl-Ãoliceau 
Binl;, corridas, 

IKFOBHAÇOJS8 
o TEMt̂ o— Boletim Meteorologien tu 

Commiuao Ceoyraiihiea e Geológica— 
28 de março — Baromrlro. a 0o, ás 
7 horas da manhã, 702.2 mm.; 2 ho-
ras da tarde, 701.5 mm.; 0 horas da 
noile de houtem, 702.2 mm. 

Temperatura; mlalma, 1 máxi-
mo, 23». 

Vento predominante, até U í livras 
da tarde, SE. 

Chuva (em 14 horas), 0.7 mm . 
Tempo geral, nublado. 

VACCINAÇXO — Eslá encarregado ho-
je dosrrvlco do vaccinação contra a va-
ríola, na Dlretíprla do Serviço Sanl-
tarlo, das l t>âs 3 horas da larde, 
o Inspcctor MiRarlo dr. Faucisco Ca-
valcanti. 

MATADOCRO— No Maladonro Munici-
pal, foram abatidos honlem 149 bo-
vinos, 04 suínos, 23 ovinos c o vllet-
los, 

Ioullllsados: 0 bovinos, 1 suíno, 10 
pnlmfles, 1 ligado e 0 intestinos del-
gados dc bovinos; 14 pulmCes e 2 li-
gados de suínos. 

Emblema do carimbo, caramujo. 

DISPKXSAWIO DR. CI.EMENTE EÍRRRIRA 
— Darão consultas hoje, naquelle 
Dlspensario, á rua Libero Badaró, 11. 
20: de I I horas ao melo-dla, o dr. 
Vieira de Mello; de meio-dia á 1 ho-
ra, o dr. Adriano de llarros; de 1 ás 
2 horas, o dr. Cláudio dc Sousa ; de 
2 ás 3 horas, o dr. Alfonso Azevedo. 

Os exames laryqgosroplcos serã)» 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
ás quintas-feiras e sabbados, de I 4» 
2 horas, r os exames bacteriológicos: 
das I ás 4, pelo dr. Palmeira Rlpper, 
is segundas-feiras; pelodr. Gama Cer-
queira, ás quartas-feiras, e pelo dr. 
Monteiro Manna, Os quintas-feiras. 

DESIOGR«PUIA — Durante a semana 
ultima, ralleceram nesta capital 90 
pessoas, sendo de : 

Impaludismo, I; tuberculose, C; 
moléstias geraes, 1; alTecçfies do s\s-
tenia nervoso, 6; do apparelho cir-
culatório, 8; do respiratório, 15; do 
digestivo, 21; do urinarlo, 2; alfec-
Ções da prllr, 2; debilidade con.-enl-
ta, fi: senilidade, 2; morles violenta». 
2; moléstia^ mal definidas, 7, nasci-
das niorlas, 11. 

SO eram do sexo masculino e 43 dó 
feminino. 

heslas, «8 eram naclonaes, i l ex-
tra ngelras. 

<1 numero dos menores de 2 annos 
era de 43. 

—Na mesma semana, houve 164 
nasrimeutos e 26 casamentos. 

L O T n i A S — R e s u m o dos prê-
mio» da loteria da capllal federal ex» 
Irahlda honlem i 

2t««3 , , . i smo» 
29590 . . . 1:3411 
10753 . . 600* 

p^p ios DP. 200# 
490Ú 25!):; 3505 4963 14705 17 i l i 4H7W 

19623 I643Í l ^ W 3009'i 31196 
mtKfTOS DT. 100$ 

4006 5880 9172 9*51 10185 141^0 15831 
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AITIIOXIMAÇOKS 

S4S0J o Bi801 ÍOO» 
2!'fi!M o S9Wi0 MU 
10701 0 10730 t o ; 

DKZENAS 

SLGCI a 2 4 H 7 0 . . . , 00» 

ÜÃSTII a SBUno..,. 20» 

1U70I a 1 0 7 0 0 . . . . 30» 

21R1I 
C::XTI:XAS 

N 9 1 » ! » , . . . 101 
2'.r.ot a iílMlU..., fi» 
1JÍUI a 11)800.... tiv 

F1XAF.S 

Todos os números terminados cm 
<13 lèm Hf. 

Todos os números terminados em 
3 I im 28. 

Telegranima reeelililo pelo ngento 
1'cral ;r. Júlio A. dc Aliren. 

Resumo dos prêmios da lolcrla do 
l>lado de S. 1'auki, extralilda anlc-
lioiilem : 

13310 10:0001 
i H ü i 1:0008 
8118 l i j l» 

rim.MIOS IM: 200» 

0700 C870 
MiKMtns !IE 1001 

3173 18713 i:i 182 
1'HF.MIUS DK 00| 

18308 19731 12529 18939 11198 
10SJ U731 8173 9093 13J0 

riiRMIos oi: 30) 
12253 3099 0730 18088 10710 
7512 0171 7503 18930 7410 

1S893 8303 0193 7170 9200 
7312 11010 19079 17012 3019 

Todos os números terminados cm 
C lOm 2 * . 

I.otcria Esperança. 
IU-MIÜIO dos prêmios da 31* loteria 

Esperança, do plano MB,'JIS* ex trar-
e i rcalisaila cm Aracaju ein 4" de 
março dc 1903. 

13:0001 
49731 2:000» 
14VI2 l:i!008 
33537 i:000# 

2 MlKMlos lie 300) 

7835 40379 

10 rm:jnos tm 100$ 
373 5271 8738 13328 

13.101 10123 22307 11108 

20 rnKMios ÜE 100) 

4123 0s7 4 088'1 7278 SfiPS 
K^so 11912 11172 10251 l.SiilO 
: . s ; i ÍSOOfl 81070 SS673 370AC 
4U-.il I 43333 47.123 48193 

15785 
4Í5S8 

w 

AITIIOX IM.VÇOES 

13839 e 13801 
14301 e 11503 

4:i73'i c 49732 
3J330 c 33538 

DEZENAS 

13831 a 13S0IK... 
11301 u 11370 
49731 II 49710 
33531 a 33510... , , 

CENTENAS 

15801 a 13910..., 
11301 a liü'K> 
•19701 a 40800 
SS8301 a $10)0 

UNA ES 

203| 
40118 
1008 
100) 

303 
20» 
201 
20» 

Ot 
B I 

3| 
0} 

Todos os nuincros terminados em 
«o, lèm t«. 

Todos o-, números terminados cm 
O, Um 8f. 

1'cla Companhia Nacional I.otcria» 
<lo.s Cslados— J. C. do Oliveira Ito-
tar!o. 

Exccpluam-se os terminados cm 00. 

P o s t a r o B t a n t « 

(.'. 11.—Seguiu caria. 

E X P E D I E N T E 

* 0 f o m n i e r c i o de S ão 1 'anl® > 

Pircctorcs : drs . A r m a n d o Pra-
do o P l ín io Harretto. 

—Todos os negocios de admi-
j i is l ração dovem ser tratados 
com o dr . P l í n i o Harretto, ou 
< om o gerente s r . J o r c l i n o L o , 
p i s . 

S ã o nossos agentes, encarre-
gados do recebimento do assi-
gna tu ras desta foli ia: 

E m Santos, os srs. Maga lhães 
tV- c . 

Km Piracicaba, o sr. Henri-
que Itrasil iense. 

K m L imeira , V i l l a Amer icana , 
Santa Barbara, Reboliças, Cor-
deiros, Remanso c Araras , o 
n!\ Ar t i i u r Fer re i ra da S i l va 
1'orto. 

Km R io Claro, Visconde d o 
R i o Claro, Mo r r o Grande , Co-
rumba t ahy , Ol iveiras, An i a po l i s 
o Cuscuzoiro, o sr. Dav ld dos 
ftantos. 

K m Yti í , Sal to de Yt í i c Ca-
i i rcuva, o sr. d r . A u g u s t o César 
de IJarros Cruz. 

E m 8. Carlos d o P inha l , Vis-
condo do P inha l , Fortaleza, Ca-
pão Preto, Agua Vermelha , Ita-
liylonia. Santa F.udoxia, Flores-
ta, Monjol in l io , A r a r ahy , Angico, 
Au ro r a o Colonia, o sr. tenente 
• ' as imi ro Caud ido de Ol iveira 
C i i imarãca . 

E m Taubatt", o sr. Braz Cur t u ; 
E m Casa Branca, o sr. J . l i . 

Carne i ro de Macedo; 
K m Batatacs, o sr. J o ã o B. 

F Í rraz do Menezes. 
Era Serra Negra, o sr. rapi-

li ío Pedro Marccl l ino do Cam-
pos. 

Km Ribe i rão Boni to , Doura-
dos t- Bõa Ksperança, o sr. Joa-
q u i m V. L . Gu imarães . 

K m Kspir i to San to do Pi-
nhal , o sr. capitão Thomaz Pa-
ciieco Lessa. 

E m Araraquara , Mattão, Do-
brada , Amér ico Biasi l iense, Rin-
cão, Santa Lúcia, Cruzes, esta-
r ão Cai-los de Magalhães, Santa 
•loaepha, Xtaquere e estação d o 
Ouro , o sr. oào de Arruda . 

E m Jabot icabal e estações de 
Motuca, H a m m o n d , Guar iba , 
Córrego Rico, G r am minha, Ibi-
l i rama, Tayuva e vi l la dc Mon-
'e Alto, o ar. Augus t o Kdua rdo 
omith. 

Km Bebedonro e estação dos 
lndes e freguezia do Monte 

Azul , o «r . capitão D o m i n g o s do 
Sousu Gomes . 

E m Ribeivãozinl io, o sr. J o ã o 
Rrngn . > 

E m Santa Cruz das Palmei-
ras, Suiita Vcr id iana o Bngiias-
BÚ, o sr. tenente Sa iv io Noguei-
ra do Carva lho . 

E m Desenhado , Pantano , Au-
rora o Por to Ferreira , o sr. 
Isaac de Mascarcnl ias Camargo . 

E m Santa R i ta do I 'assa Qua-
tro e Ton ibadouro , o sr. Car los 
õo Que i roz . 

Nas localidades d o Su l do Mi-
nas, servidas pela estrada do 
íerro Sapucah.v, o sr. Lu i z A p o 
caiypse, residente lia c idade do 
O u r o F ino . 

O sr. Corne l io Pires está nu-
ctor isado n recober ass iguat i i ras 
em Tietê, Cap iva ry c localida-
des c i rcumviz inhas . 

E m J a h ú , os srs. J Carne i ro 
& C. 

E m Franca, o sr. capi tão Fir-
m i no C in t ra . 

EmUberaba .Uberab i i i i i a , Con-
quista, J a g u a r a o Pnineiras, o 
sr. dr . J o ã o Teixeira Alves. 

E m R ibe i r ão Preto, o sr. J o sé 
da S i lva Castro. 

E in Jard inopo i i s , o sr. J o ã o 
Bapt ista Sobres. 

E m Salles Ol iveira , Nuporan-
ga, Corone l O r l a ndo o Guayu-
vira, o sr. A lo im do Mello. 

Km I t uvc rava , Santa Ri ta d o 
1'araiso o S. J o a qu im , o sr. An-
tonio Ba l de j ã o . 

E m Camp inas , o sr. Á l va ro 
R ibe iro . 

E m Leme , o sr. L u i z An t on i o 
do Sampaio. . 

E m Vi l la BoniTim, o sr. Joa-
qu im A. dc Sampa io Leite. 

E m Sertãoz inho, o sr. Joa-
qu im Mar i a Baptista P inho . 

E m Engenhe i ro Brodowsk i , o 
sr. J o ã o de Pau la Cortoz . 

E m S. S imão , estações de Clin-
naan o Tyb i r i çá , o sr. J o sé das 
Chagas Carva lho . 

E m Tambahú , o sr, J o a q u i m 
Josó Vaz. 

K m Mogy-mir im, o sr. d r . 
I smae l C in t ra . 

Km Mogy-guassú, O sr. Ave-
l ino dc Moraes. 

E m Crav inhcs , o sr. B o l a n d o 
Rosas. 

E m P i r a j ú , o sr. Franc isco 
Xav ier da Cosia Agu ia r . 

E m Guaxupé , o sr. Manoel 
Gonça lves Ferraz . 

E m Mocóca, o sr. commenda-
dor Bcncvcnu to Gomes da S i lva 
Saboya. 

E m S. José d o R io Pardo , o 
sr. Josó Când i do Pere ira da 
Silva. 

E m Mocóca, I t a l i yqua ra c 
con imendador Gu imarães , o sr. 
con imendador Uenevcuuto Go-
mes da S i lva Saboya; 

E m S. José d o R i o Pardo , 
Engenhe i ro Rõhc , vi l la Costi-
na o Engenhe i ro Gom ide , o sr. 
José C â n d i d o Pereira da S i lva ; 

E m S. J o ã o dn BOn Vista c 
estações de Pra ta e freguezia 
dc Vargem Grande , o sr. d r . 
Al f redo do Mello; 

E::i Cascavel, o sr. PvdroJ.e-
gaspe; 

E m Poços de Caldas, os srs. 
Euseb io Ferre i ra & C. 

E m Ampa ro , o s r . R a u l Nu-
nes. 

E m Bragança , o sr. capi tão 
Daniel Peluso. 

Km I tap ira , o sr. m a j o r J . 
M. Pereira da Si lva. 

E m Guaxupé , o sr. Manoel 
Gonçalves Ferraz . 

E m Tntu l iy , o sr. An ton i o dn 
Costa Neves, 

E m Pedre i ra , o sr. Lu i z Novo. 
E m J t i nd i ahy , o s r . A. A . da 

S i lva L ima . 

I n d l c a â o r 

M e d l o o a 
mi . J. ALVES DE LIMA—da Unt. 

vcrsldade de Paris, cirurgião da lie-
reticência 1'ortugueza c da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias da senhoras, 
das vias urluarias e partos.—Kesiden-
rla: rua Bi igadeiro Tohias, 91-A. Con-
wltorio: rua de S. Ilento, 30-A (ilai 
12 4s 3 1|2). Telephoue, 301. 

OCULIST A—Vr ,P. Pontual—F.x-clis 
fe de clinica do professor WeekT, 
rom longa pratica cm Pernambuco, ds 
volta dc sua viagem A Europa, onde, 
durante 4 annos, frequentou as prlu-
rlpaes clinicas dc moléstias d ; olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris o 
Vlenna, transferiu sua residência para 
esta capital. 

Consultório: Rua de S. Bento, 31, 
de I ás 4 horas. 

Mcsidencia : ltua Victorlno Carmll-
ío, 29. 

DR. BERNARDO DE MAGALII tK? 
—Moléstias Internas (Clinica medicai. 
Resldencla: rua dos Uuayanazes, 111. 
Ceusultas: rua IlireiU, 40-A, da 1 l i 
ü l oias. 

DR. BKITTO PKHEttlA — Medico — 
Especialista cm moléstia da lufancla. 
Consuilorlo, rua Marechal Dcodoro, 
15-A, dc 1 hora às 3. Resldencla, la-
deira do Carmo, 43. 

IlR. BUENO DE MIRANDA — Esp. 
tlhot, euridos, nariz e garganta, dlscl 
polo do notas el ocuILsia Moura Brasil, 
com pratica de Paris e Vlenna, mera-
l i o titular da Academia Nacional ds 
Medicina, ex-med. elíectlvo da Polf-
cllnlca do Hlo e adjunto da Santa Casa 
—Cous.: 3, rua Direita. 12 às 3—Ita-
tld.: 57, Itlachuelo. 

DR. r, AMA CERQUEIKA—Clinica me-
dica em geral e especialmente ds 
crianças. Residência e consultorio: r iu 
<ia Caixa d'Agua, 3. Consultas: ds I 
ás 3 ila larde. Chamados a qualijuer 
hora. Tclephonc, 1029. 

DR. VIRIATO BRANDÃO - CltntiM 
itirdlco-clrurglca e especialmente mo-
léstias dos vrgaiiu genUo-urinarim, 
t f lie e mpMlis. Consultas da I Xi 1, 
lua da Dóa-Visla, 41. Resldtacla, Ur-
Co da Lllwrdade, 33. Telephous n. 101. 

DR. RIB1AO MEIRA—Clinica medira 
—Chele do serviço de clinica da San-
ta Residência—Alameda Bar.lo 
de Limeira n. 51. Consultório—S. Hen-
Io, 45, da I ás 2 boras. Telephoue, 
49. 

Dlt. MELLO BARRETO - OcüLISTA 
—Memliro da Socledado Opllialmolo-
gica Mexicana e da Sociedade l'ran-
ceza do Ophtalmologia. — llesldcncla -
Avenida Itangcl 1'rfiTiiua. 90. Cousullo: 
Ho: ltua UI i ri Ia, 31. 

DR. A. LUIZ DO REGO-Medlco . 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias dc fciihorus). Resldencla, rua das 
Palmeiras, II. I I . Consultório, rua ils 
S. Ilento, n. 03 tde 1 i i i i i i j . Tcle-
plK ne, 1019. 

Dlt . J. T I I O M A Z DE A Q U I N O - m h o i 
cn rARiEino. Especialista cm moléstia-
dc fenhoras.—Hcsldcncia: luade San 
lo Antonio, 88.—Consultorio (provlso-
ilo), Ku mesma resldencla. TeicpUouu, 
1.070. 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coração, pul-
mões c de crianças, attende a cha-
mados cm sua resldencla, á rua Url-
padriro Tohlas, 92. Consultorio, rua 
15 de Novembro, 10, dc 1 4s 3. 

1)11. MONTEIRO VIANNA—lispecla-
l.':la cm n olcsllas das crcanças, com 

fia tira dos prlnclpaes hospltacs da 
rança, Itall», Áustria, Allemanha o 

Inglaterra. Resldencla, rua Maria Thn-
icza, 23. Tclephone, 66. Consultorio: 
iua S. Lento, Ií7. Telephoue, 093; de 

12 ás 3. 

Dlt. A. VIEIRA DE CARVALII0-
Clrurgia e moléstias dc senhoras.— 
Consuilorlo: rua dc S. Bento, 13. 11B-
éldeucia: rua I piranga, II. 8. 

DR. ERASMO DO AMARAL-D» IM 
cuidada dc Medicina de Paris. Clinica 
•urdira, com especialidade—Syphilit s 
tnolesllai da pelle. Consultorio: ru* 
dc Sito Bento, 45, dc 1 às 3 horas, 
ilfsldcucia: iua l>. Viridiaua, »7. tf 
l(| l.ol:c, 200. 

UR. r. Uun. MOLUARB, da Escola ds 
Massacrai dc Paris—CalUsta e tratador 
de «ilha!. Escrlptorlo, rua de S. Beu-
to, 21 ; resideucla. Avenida paulis-
ta, 121. 

P A R T E I R A 
MME. OSWAl.D—Ex-professora cm 

Franca. Purlcirit nos liospltaes de 
Lorienl, UmUefurl c lleiutet. Apiirova-
da plenamente cm exames na Escola 
dc Pharmacia de S. Paulo. Reeehe 
pensionistas para parlo c chamados u 
qualquer hora. Rua Tymhiras, 03-H, 
perlo da Praça da Itcpuhlica. Slo 
Paulo. 

nu. LEOPOLU1NO Jl. MEIRA l>:: 
A.Miit ADE—Esrrlploriu, rua S. Hrn-
to, n. 20-A (sobrado), sala n. l. Re-
sidência: lar'o Cora'.'io dc Jesus, 
II. 17. 

D R . J O A O M U N D E 3 J Ú N I O R 
Advogado—BI:A NN s . IIENTO, N. 13. 

DR. JOSf PIEDADE, advogado.— 
Esrrlptorlo: hirco do Thesouro, li. 1 
(íohrado). Resldencla: rua D. Vcri-
diana, 31. ConsulLts: das 10 ás 2 ho-
ras da taide. 

OS A D V O G A D O S An ton i o Ri-
beiro doa Santos . Estevom de Al-
meida, Gabriel R ibe i ro dos Ban-
tes t i n i seu e icr iptor lo á mesma 
rua S. Bento, n . 57 (sobrado). 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DK 
ANDIIADA SOBRINHO c I1APIIAEL 
ARCIIANJO GUIIUEL—Escriptorto, rua 
Dlrella, n. 27—Realdcncia, rua do üe-
urral Jardim, 23. 

DRS. RAPIIAEL A.SAMPAIO VIDAL 
e JOSÉ' AMADEU CÉSAR—Escrlptorlo. 
• ua S. Cento, 43 (altos da caaa Lo-
I-ton). 

EDMUNDO LACERDA—Ensina lín-
guas, geographla c malhemallca ele-
mentar. Caixa F. Tclephone, 029— 
S. Paulo. 

D e u t l a t a s 
O flrnrglüo dentista A. Castelto fxi 

qualquer Iralialho dos mau aperfei-
çoados e ii odernos da sua proosslo, 
ptr preços muitíssimo razoaveis. Ac-
rola pagamento em preitarüei, prk~ 
riamtule contratada».— Galiiiicta o r»> 
lídeucia, lua S. Bento, u. 18. 

O DENTISTA PACIAN0 IIAMALIIO 
—executatodos os trabalhos doi mais 
modernos dc sua prollsslo co:n per-
feição, garantindo a duraçlo de todo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoavels. 

Acreita pagamentos em prcstaçõji, 
prevlamenle contraetados. 

t:onsuItorlo e rcsldcucla, a rua S. 
Bento, li. 31. 

T r a d a r l o r j u r a m e n t a d o 

E . H O L I s E N D E B i 
ltua SenadorFeljrt,27. Tel.BOI. 

L a l l o n l r o a 

FURTADO DE MEND0St)K—Agencia 
LARC.o DA MISERÍCORDIA, 1 

J. A. LEAL — Agencia, rua de Slo 
Bento, 33. 

MOREIRA CAMPOS - Agencia, rua 
Marechal Dcodoro, 8. 

GUILHERME CIURL0—Agencia, rua 
Jo.tí Bonifácio, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA—Kua Santa 
Thereza, 20-C. 

0UIRIN0 DO CANTO—Escrlptorlo e 
agencia, rua de S. Berto, 33. 

J 0 8 E P H W . M I E 
IROIESSOR DE IVFILEZ 

Classes nocturnaa dai- 7 &s 10 
lliia (luintiiiii Hocuuuca. Vi isob.) 

INDICADOR COMMERCIAL 
P E I T O B A L D A S C R E A N Ç A 3 

de Assis—o melhor medicamoii 
to para tosses das crcanças. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo sort imento de drogas^ 
produetos chimicos, especialida-
des pharitinccuticna e perfuma-
rias por atacado e a va re j a J . 
Amaran te & C .—rua Direita, 1L 

L A D R I L I t O S E M O S A I C O S 
em cimento, hydrau l ico e pó do 
pedra compr imido . Completa fa-
br icação dc todas as qua l idades 
e cstylo. Preços sem competên-
cia. Avenida Range l Pestana, n. 
142. Telephonc, n. 1.087—O pro-
prietár io, Francisco Notaruber-
to. 

L A 8A ISON—Of f i c i na de ooi 
ta ras de pr imeira ordem, para 
aenhoras. Rua de S. Bento, 
Hen r i q ue Bamberg . 

P U X A , 1 1 P E J U 3 N " P I O 3N" t Ô 

Aberto todos os dias—As manhãs, das 8 ás 10 (senhoras e crianças)—As 
tardes, de 1 1/2 ás 4, e ás noites, das 7 12 ás 10 r 

B N T R A D A ( j i 1 $ 0 0 0 

A's qfiiiififas e s a b b a d o s — M A T I N Ê E S para iodos, das 3 ás 10 
L O T E R I A S DA C A P I T A L F E 

D E R A L . Agonto gerai cm São 
Paulo, R u b e m Guimarães . Acuei» 
tom-so pedidos do interior. R u a 
1G do Novembro , 27-A. 

C O Q U E L U C H E — Tosses, hron. 
íhiics elcn cura radicai oom o 
í'Morai '.'ii Carayualú, do AeWS 

NA CASA B A R U E L , é quo so 
eneontin a legit ima Ayna da 
bcltc-.a, especifioo contra ns es-
pinha» c manchas do rosto. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
«FARAUT» — R u a do Commer-
eio, SO—Casa importadora. De-
posito da ngua mineral do S, 
Peücgrino, ant iarthri t ica e auti-
(atarrhal, digest iva, ant iur ica o 
opt ima liara mesa 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
R A L . Casa f undada cm 1881. Sa> 
litfaz-Bo qua lquer pedido do bi-
ilictes para o interior. R u a Di-
reita, 39. Caixa do Correio^ 77, 
J ú l i o Antunes dc Abreu. 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o . 
gas, produetos chimicos o phar . 
maccuticos, accesaorios e vasi-
lha mo para pharmac ia , aguaa 
miucracs e outroa art igos, po r 
preços reduz i dos—Rua a o Com-
mereio, ii. ! ) .—Lima, Santos & O 

A O S SRS . D E N T I S T A S — O 
Boticão Universal, casa especial 
do artigos dentários, não teme a 
concorrência das suas congeno-
res, porquan to é a pr ime i ra 1103. 
le gênero cm lodo o Brasil . 

Mantém depósitos nas princN 
pães cidades desto Estado, como 
Santos, Campinas , R ibe i rão Preto 
e Franca, e em Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Impor tação dirccta das prin-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas do compras cm 
Nova York, Phi iadcip l i ia , Lon-
dres, Paris, Put t l igen o Eibor-
fe id .—Január io Loure i ro & C.— 
S. Bento, 10. Caixa, 11. 71. S. P au l o 

CASA B A P T I S T A — D e p o s i t o 
cm grosso do r o upa s para me-
ninos c men inas . Impo r t a ç ã o de 
fazendiis o a rmar i nho . Vendas 
po r atacado. R u a Direita, l 'J— 
S. Paulo. Telephonc, 1.157 

' G A R A N T I A D A A M A Z Ô N I A » 
— A mais opu lenta e poderosa 
sociedade do seguros mu tuos so-
bre a vida na Amer ica d o Su l— 
Séde social : I lelóm do Pará . Fi-
liaes: R io de J ane i ro o L isboa— 
Succursacs em todos os Estados 
da União, prov ínc ias do Portu-
ga l o nas I lhas da Madeira o 
dos Açores. Inspector ia e agencia 
geral cm S. Pau lo , rua 15 de 
Novembro , travessa do Com-
mereio, 1; caixa postal , l ü l — 
Antonio de Freitas Phnenlel 

oromenho, iuspoctov geral. 

V I N I I O B A R U E L , fabr ico de 
Rodr igues P i n h o & C., 6 o ma is 
agradavc l e genu í no v inho do 
Por to conhecido. 

CASA R E V I L A C Q U A — Pia-
nos, musicas e instrumentos . 

PIANOS DC ALUGUEL, dod me-
lhores auetores, n 20$, 25S o 30,í. 

PIANOS USADOS. A t é 31 do de-
zembro , l i qu idamos pianos ga-
rant idos, desde 70DS a 1:1003. 

nosNíct i , o me lhor e ma is re-
sistente de todos os pianos, 

E . Bevilac<xua & C. 
R u a de S. Bento, M-A—S. Pau lo 

Declarações commerciaes 
A' praça 

A aliai XO assignada, estabelecida 
nesta cldadc com loja dc fazendas, 
ferragens, armarinho cie., na quali-
dade dc curadora dc seu marido, Ale-
xandre l.eile de Almeida BaiTos, i|tie 
.se acha inlerdlclo, declara ás praças 
dc S. Paulo e Rio dc Janeiro, ou ou-
tra qualquer, que, a começar desta 
data, só se responsaliilisa pejas com-
pras feitas por sl, cujos pedidos Icva-
rlo sua asslgnalnra. 

Capivary, 24 de março dc 1903. 

BRASÍLIA FERXAMIIEÍ PAULA MEUO 

A ' p r a ça 

Colomha Scaci declara que comprou 
livres e desembaraçados todos os 
utensílios e moveis existentes lia rasa 
sita á rua liarão Itapctinluga, n. 77, 
pertencenle A sra. Pasclioallna Ro-
maut c, se alguém sc julgar credor 
sob qualquer titulo, queira apresen-
lar-se no prazo de h dias na casa 
commercial de Fratelli 1'uglisi, a rua 
Oultanda, li. I I , que, sendo legal, 
será paga. 

S. Paulo, 22—3—003. 
CuLOMUA SOACI. 

Concordo: 
PA.sr.uoAi.i\A Ro.maxi. 

B e c ç Ê L o l i v r e 

Sub delegacia 
Lemos hoje um consta do Com-

mereio de Silo Paulo dc quo o sr. 

Aristides de Medeiros vai deixar o 

cargo de 1* suhdclegado do Bexiga. 

Nlo t- de cxlranliar que elle assim 

o faça, porque, sendo elle soclo da 

lirma Estella, Medeiros A C., cuja 

fallcncia fira ha dias decretada, per-

de, por Isso mesmo, a qualidade dc 

cidadão, nlto podendo, portanto, exer-

cer cargo publico nenhum. 

Nüo é, pois, de cxtranbar que elle 

assim o faça e ja devia tel-o feito. 

Da Tribuna PanlHta, dc 28. 

J a bo t i c aba l 

Dc Camargo, depositário, a Luiz 
Carlos. Mande Piiiilai mdorificas. Ha 
muita procura para curar as con>ti-
pacfies e iiitluenza com dores por to-
do'o corpo e até dos dnles. 

Depositários: Lebre, FHuo A C., em 
Tlelé, na Pharmacia Aguiar, em Des-
calvado, Pharmacia Slm«Tes. 

I m p o r t a n t e efflcac',a 

Ha mullo tempo que aconselho na 
minha cllulci o uso da l.mulsíto dc 
oleo de ligado dc bacalhau com hy-
pqphosphllo.s de cálcio c sodio, do 
operoso pharinaceutlco Abreu So-
brinho, e posso atleslar, com a ma-
xlma segurança, a Importante ellica-
eii dc ISo cxccllente preparado. 

Illo de Janeiro, 15 dc julho de 1898. 
«-)>r. GRAÇA COI ro. 
• (Documento reconhecido pelo laliel-
11 io llirahlm Carneiro da Cruz t:a-
éhado.j (Oi 

I n S u e n z a 

Cura-se em 3 a 4 dias, com as Pi-
htlan contra a eonstipação, do dr, 
•l-niz Pereira Harretto, c' preparadas 
feio pharmareutlco .V. de, Macedo Soa-
rei. Kueontram-M unicamente na 
HIAR.MACIA AURORA, rua Aurora, t 

L r . Jcão Mcndea J ú n i o r 

advogado 

r.i A DI: s lo IIENTO, 13. 

A g u a d e S an t a Cec i l ia 

{. melhor agua de mesa, pura, dl-

tlvcl, analysada e recommeudada 

por uolavcls médicos. Obteve dous 

diplomas no Congresso lulcrnaclonal 

Atgenlino. A fonte ú ua rua Ja^ua-

rlle, 27. 

beposllario : Carvalho Filho—rua 

Pírclta, 8. . 

V a l d o m i r o S i l v e i r a 
J: r. 

I B r e n n o S i l v e i r a , 

ti4n o seu escriptorlo dc advocacia A 
RUA DI-: S. BENTO, 13 

Areei Iam causas eiveis, cominer-
fiaes r rrinilnaes nesla c nas comar-
eas do interior ilo Estado c no .sul do 
Minas. 

Bi i . v í r d e e a m o m i l -

I a o raellssa, i l u 

f í r a i u i d o iV C . 

Prc.-oniffailo ms diges-
tões dif.iceÍB dôres do ca-
beça c do estomag-o. acru-
nitilo (le gazes e para regulari* 
«ar o ventre. 

A' venda cm todas as hons 
plutrmacias c drogarias. (0 

A V I S O S 
E. d s F . Soroiabr ina 

I I I I . I IKTES DK K X C I R S V O 
Faço puNIco que, do dia l 5 dc 

alii.l em deante, ser.lo emiltidoi nesta 
e«lrada bilhetes de excursão de sao 
Paulo u Vlii e Sorocaba, de .Soroca-
ba a S. Paulo e dc Ylú a S. Paulo, 
via Juudialiv c via Mavrink. aos pre-

dc 1 ISOlio na l l classe e 74200 
na 2* elasse. 
Kss t s bilhetes serio validos para 
Ida—nos fabllltdós e véspera de dias 
leriados, e para volta—nas segundas-
feiras e dia liumedialo aos feriados. 

Na nir^ma data, ser.lo egualados os 
preços dc passagens dc 1 Ui a Síio 
Paulo c vice-versa, via MayrlnK e via 
Jundialiv, á raz.lo de iOtbOO n.i 1 
classe e 116011 ua 2* classe. 

S. Paulo, 28 da março de IWi . 

A l f r e d o M m a , 
•Superintendente. 

C o m p a n h i a 

E a m a l Tcrreo Camp ine i ro 

A V I S O 

Previne-sc ao publico que a lava 
caniliial a vigorar ii"sla estrada e ua 
Secçfio Funlfeiisc, no mez de abril 
proximo luturo, <: de 11 d. ou mais 
30 °|„ sohrc as bases das laliellas a 
17, com exccpçüo das tahcllas 1 e 
!l no Ramal Férreo e Café, lahellos 

3-B, 4 e í , na Funileuse. que 
n.lo tem cambio, sal mais 18 "i, e 
rafi1 no Ramal Férreo mais 2 j ou 
tamblo de 23 d. 

Campinas, 20 dc março de 190.'». 
ALT NEDO B. DA SlI.VA K OL.l\ KIRA 

Inspector geral 

C o m p a n h i a Meohan i ca 

9 I m p o r t a d o r a de São Pau l o 

29° DIVIDF-Xno 

Do dia 22 do correnlc cm deante, 

pnga-se no escriptorlo ccnlral desta 

Cdmpavhla, do meio-dia as 2 horas, 

o dividendo relativo ao semestre lin-

do em 31 dc dezembro proximo pas-

sado, A razlo dc 01000 por acçao. 

S. Paulo, 20 dc março dc IWJ. 

1 A. SLDUANO, 

dlrcctor-gerenlc 

C o m p a n h i a U e c h a n i c a e Im-

i po r t ado ra de S. P a u l o 

' ASSTHBLEA OKBAL ORDINARIA 

Convido os srs. aeclonUtas para 

Comparecerem A assemliléa geral or-

dlnarla, que terá logar á á hora da 

tarde, 110 Escrlplorio Central dcsla 

Companhia, A rua l.'i de Novembro, 

n. 30, lio dia 31 do corrente, para o 

thn dc tomarem conhecimento do re-

latório c conlas da direcloria e pare-

cer do conselho liscal, manifestarem-

se sobre as me^niss e elegerem a 

f'immlssJo fiscal que terá dc servi 

no corrente anno. 

S. Paulo, i i dc março de 1903. 

A. SintiASo 
lilrector-gerenle 

AOS SHS. FAZENDEIROS 
Saecos p s r a apanha d* eati 

Na Companhia Industrial dc S.lo 
Pfiulo,vende-sc qualquer quantidade, 
fabricados de algodão trançado supe-
rior. 

Dararlo extraordinária, para cinco 
safras, pelo que |i'm ^ido procurados 
pelos fazendeiros mais Importantes 
do Estado. Sacros para arroz e assu-
car liaratissimos; os mais baratos do 
pereado. 

Becco da Fabrica—rua Floreaclo dc 
AJireu—S. Paulo. 

r i a quo vai vender, HOJE, o pre-
I ' mio da 20 contos da Loteria da 
Capital Federal. 

Ír o nue vai vender o grande preinl» 
' dn Ti contos da loteria da Capital 

Federal, a exlrahir-so amanha. 

fiASA 
'Jm tol 

LOTERICA—Agenela de todas 
•'as loterias—Amando Rodrigues dos 

Santos & 0.—Pagam-se todos os prê-
mios—Vendas por atacado e a varejo 
—2, rua do Itosarlo, 2—Caixa. 198— 
Telephoue, i .09t-End. telegraphlca: 
• Amando»—S. Paulo. 

fluem qulzer os SO contos dc sabbado 
t é s6 procurar esta Casa Loterlca. 

PROCUREM ua Casa l.olerica, que en-
coutrarSo o grande prêmio de SOO 

coutos—extracçao cm 8 dc abril pro-
ximo. 

^UROTROPINE Í 
f Q f i SEU I I LAM 

MMRDIO PRECIOSO cocut DOK1ÇA9 

tm RINS, it BEXIGA í O. PH0STAT1 

BLENORRHASIAS — CYSTiTC 

60TTA-IIII t:i; M A rlSHOS-A I.Ht'M I\URU 

( K f i n t s TMrualBKH 

PARIS - 21, Piaco c/es Vot£ti.2l- PA R19 

lllfr !•»!• :li> f'i:'t • rstriU h i)r BerggntTS 

Ctras do dí. Eduardo Píaii 
Encontram-se A \enda neste escrl-

plorio : 
ÍAMOS DA DICTADrn A .VIUllR .'«l 

M1ASII., 1 volume—livro que 'acom-
panhará, lia Historia, a Dictailiira com 
i:ui silvar, dc certo amortecido, mas 
perciinementcdesagrailavcl l̂e lat 
despedido contra a victoria d ijacoM-
HÍ-.1HO político e do fanallsmj positl-
slsta»; preço, 51000. 

II.IX.SÍO AMERICANA, 1 VOl.—que.113 
dizer de i.ça, c o mais forte eesplini-li-lo 
lll ello quê .sc tem cou-drulit • contra 
o iaca neo-anglo-saxoula, tal como a 
moldaram ua America, uni sólouovo, 
o uso muito duro da escravatura, o 
contado violento com raças barli.ir.i j 
o excesso de democracia' ntllllarla s, 
a rarenda de uma tradljáo, pre-), 

viac.f.ns—2 volumes—obras r",).-»?-
fSdas d'1 verdade. Interessante viliar 
c vigor luminoso, preço, 10|i)00. 

DANDEIItA NACIONAL—1 \Ol. —llVr) 
em que o eminente escrlptor mo,tra 
uma nova face do seu snlier em qu j 
prova que a bandeira. Ideada pHo sr. 
Teixeira Mendes para a nossa patrla, 
não passa de uma bola sem significa-
ç5o, havendo na sua confecção : l 
desprezo e Ignorância da tradlç.lo 
histórica: 2", erro capilal de aitroin-
mio, e 3a, grave menoscabo da c>tU3-
lica ; preço, SJOOO. 

couLzcrANEAs—1* volume, qti» a.-x-
Ia de sahir das oITlciuas do l.vceu 
ilo Sagrado CoraçAo e qus lra< oi 
importantes trabalhos do lllustrado 
escriplor—L'Ari c liumi/ration, ahi.-n 
de muitos e iuteressanll.ssimos artigos 
que escreveu para a lleoiita Nwlerna, 
íiliida ti luz cm Paris, ha poucos 
Miuos; preço, ceujo. 

Semesrfes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam da che fr.1- úa Horopa 
VENDAS ron ATACADO KA VABEI > 

Bsnca n. 98, do Mercada H i / i 
(ltua 25 do Março) 

U E V I S f t C . 

IMPOIITAME 

LEILÃO 
= _» D E 

Beüos e esplendidos anintaes de 
corrida da coudelaria 

P E T I T E E C U R I E 
Sexta-feira-31 -Sexta-feira 

A ' S 10 I I O R A S D A MA.\IIÃ| 

A' RUA TAQIIARY 
(MOÓCA) 

C m f r e n t e a o I * r a d o 

Q 0 1 S E N 0 9 0 C I N T O 
(Aux i l i ado pelo ant igo preposto Ped ro X . ds Ol ive i ra) 

(Com escrijilorio e ajencia a rua S. ltcnto,3G—Tele.pUoiie, N77) 

Dis t i ngu ido com a confiança do d i t , l i n do tportnuin propr ie-

tár io d a 
C o u d e l a r i a P e t i t é E c u r i a 

venderá cm f ranco leilão, e ao ma ior lance ofíerocido, todos v3 
bellos an imaes dc corr ida. 

A a a b e r : 

D O L L A H - l i c i l n an imal , por Le (jes o Tosca, cas tanho , do 
4 annoB, inscr ip to no (iran.de 1'remio General Cainjios Sal-
les, a realisar-se em 2 do abr i l , 110 PAAOO PAULISTANO, O fu-
t u r o vencedor do tirando 1'remio Guanabara, d o l í i o tio 
•fnneiro n j á vencedor dc impor t an tes pareôs. 

B O H E M E - l i n i l í i cgua, rosill ia, 3[4 de sangue, com 3 nn-
nos, por Newtnaket o com g rando chatice para os g r a n d e s 
p rêm ios de 2:0003 e 5:000* para-an imaes de ü annos , a efíc-
etuar-se nnsta capital, cm "0 de abr i l . 

B I Í N T O C U L O Ijullo a lazão dc do sangue, com 4 an-
nos, f i lho do Kirsch, o vencedor do g r andes p rêmios . 

C A C ^ Q T J E - l i n d o an ima l castnnho, :i[4 de sangue, com 3 

nnnos, f i l ho <io Koods, invencível na sua clasjse. 

T ^ . l : t " X " A . 3 E = t X 3 x r - c ip lcndido a lazão com !J amios, f i l h o d o 

celebro Pombal, a inda não inscripto. 

T o d c s c s a n i m a e s s e a c h a m e m p e r f e i t o 

e s t a d a e p o d e r ã o s e r v i s t o s n a s c o c h e i r a s a 

a q u a l q u e r l i o r a d o d i a f á 

RUA TAOUARY- (Em frente ao Prado) 
V e n d a » f r a n c a s , s e m r e s e r v a s 

1'nica e r u r i opport i in i i iado pa ra os srs . sj/ortsntm, a m a d o r e s 
o cr iadores a d q u i r i r e m esplendidos o bcl los an imaes de raça, pro-
pr .o i pa ra corr idas , ou reproducção, c <iue serão vendidos 

Ao m a i o r h a : a efFertado, p a r a ' l i q u i d a ç ã o da conhec i da 

C O U D E L A R I A « P E T I T E E C U R I E 

S E X T A - F E I R A , 3 1 D O C O R R E N T E 

Á S 10 I I O R A S UA M A N H Ã 

A ' R U A T A Q U A R Y 

( I V Z o ó c a ) — ( E m í r e n t e a o P r a c l o ) 

P E L O L Ü I L O E I B O 

Q U I R I N O D O C A N T O 

KANANGA DO JAPAO] 
RIGAUD e C' Perfumistas 

PARIS 8, rua Vivienno, 8 — PARIS 

. Extracto üe Kananga, ê 
1 tico m-rfume para o lenço. 

a loção x | 
mais refri-

<1 que uiais I 
i delicadamente. 

suavíssimo I 
aribiucra-1 

iliso üe Kananga,  q u e » b r i l t a n t a. 

\SaiJonête ae Kananga, 

[Pós cie Kananga, 

Deposito em nas principaes Perfumarias. 

Agencia Geral das Loterias da Capital federal 
33 — RUA DIREITA — 39 

C a a a f u n c l a c l a , e m 1 8 8 1 p e l o a c t u a l p r o p r l t t t a r l o 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
I I M I r ^ A c a s a a 1 u e 0 P u M i c o d e v e í a r p re fe renc i a , p e l a I | M | P A 

U l i l U n S u a ser iedade e i m p o r t a n c i a c o m m e r c i a l U l l l v n 

POR 2$000 
Quarta-feira. 29 do corrente 

IUPORTANTE PLANO 

POR 2$OOQ 

GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 

S a b b a d o , 8 d a a b r i l p r a x ü M 

A p r e f e r e n c i a p a r a a e e m p r a « Ia b i l l i e i o t i dmmta g r a n d e l o t e r i a « l e v e s e r d a d a , 

p o r f o t l o n o h m a l i t o s , a e s l n n n t i g n e a c r e d i t a r i a a g e n c i a q o r a L 

^ r ^ ^ S k 0 3 3 3 1 n c n ° ! " , u impo r t an t e varejo m a h ^ y ^ f c ^ g * ^ 
V H B 9 tem vend ido g rande» prêmios W Ê 0 V • H C V i 

O s pedidos d o interior d evem ser d i r ig idos ao agente geral e actual representante da C o m -
pcnl i ia de Loter ias Nacionaes d o Brasi l : 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
3 9 — 

C e r r a i O y o a i a a 7 7 I Â O P A U A . O 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES 00 BRASIL 
A(.E\TB GERAL \0 ESTADO DE 8Â0 PAI LO 

HOJE—20:0001000 | 
S.PaiikriatófefoveHbra, 27-A.Caíxa tal. 617 

| Em 8 de 200:0001000 
fear-iiT4" - - M , ..=4- a, 
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A l fa ia ta r i a-
d e F t r d l w n d i D l M u i * « A » 
C l « f l a u t o » — t a - » , r u a D r . 
F a l e â o , i a - B . T r a b a l h a , 
M M m p e r f o l ç í o — S a m p r e 
p e l o u Ú i n o U ( | u r l n e — « D á 

Íi r a t u i q p n s n t o a o s » e u « 
r e g u e z e o o a G o u p o n a Co-

o p e r a i I vog» . 

I LOTERIA ESPERANÇA 6 a unlca 
IIem que vale a pena jogar-se. Tom 
es melliores prêmios e é a que mais 

" sortes lem vendido em S. Paulo. Pe-
didos à Caixa u. 1031, Rio de Janeiro. 

Am r u f l a a q u o t a n t o o n 
Ifeiniii , o s p a n o s , su r-

d a * , c r a v o s , e s p i n h a s e tc . , 
d e s a p p a r o c e m e o m o u s o 
c o n t i n u a d o d o s a b o n e t e 
I t I F G E U . 

8ISCOCTOS h 

de Leal, Santos A C., os únicos 
daclonaes que foram premiados 

com duas medalhas de ouro na Ex-

Íioslç.lo Universal dc S. Luiz (Eslados 
Jnidos da America). Eguaes aos es-

trangeiros c õ °|„ mais liaratos. Ven-
dem-se em todas as confeitarias o ar-
mazens. «ICYCLETA—Vende-se uma lióa e 

harata para menino, ou Iroea-se por 
oulra maior, Irala-se na rua Barão de 
Jlapelininga, 48-A. 

BANDOLINS feiiio napoiiiano, a 101. 

60$ e (10(, Casa Bevilacqna. Rua 
5. Benlo, li-A. 

CO M M O D O S —- A l u g n m > 
« e inn<|ui l ieos q u a r t o s 

e s a l a s , e o m o u « e m mo-
b í l i a , n » l a r g o d o O u v i -
d o r , n . 7 ( e s q u i n a d o Ia r i j o 

6 . F r a n c i s c o ) . T r a t a - s e n a 
r u a J o s é B o n i f á c i o , 3 2 . 

fOQUELüCIIE, hroncUltes, astbma e 
tosse em geral curam-se com o uso 

«lo Xarope Gloria. Vende-se em todas 
«s pharmaclas e drogarias. 

WM E« NMCIir —Rua 11 

da Ouilartd», n 10-A. Èncarrt 
gam se de trabalhos typographl-
cos e de zlncotypla. Dlslrlbue aos 
seus freguezes os COMOM co-

operativos. F. FORTUNA. T u t o — a p r o m p t a - í 
t o d a b r e v i d a d e 

s e e o m 
r e v i d a d o n a L a 

S a l s o d , r u a 8 . U a a t o , 1 4 

I OTERIA ESPERANÇA - E' a naica 
"em qne valo a pena jogar-se, Caixa, 
1033, Rio de Janeiro. 

La S a l g o u — O f i i c l n a d o 
p r i m e i r a o r d e m p a r a 

v e s t i d o s d o s e n h o r a s e 
m e n i n a s , r u a d o S . B e n -
t o , t í . 

Ml e « e x l r o i u o s a o I s e 
q u i z e r d e s p r e s e r v a r o s 

v o s s o s q u e r i d o s « b a b y s » 
d o t a n t a s m o l é s t i a s q u e 
o s a f f l i j i em , b a n l i a c . e s c o m 
o d e l i c i o s o s a b o n e t e R I F « 
G E K ! 

PRECISA-SE de uma Mata* de 14 
1 a 18 anuo» para serviços levei. 
R. do Gazomelro, 110, 

DRECISA-SE do um aprendlz-sapa-
I telro, It. de S. Francisco, 27 

pRECISA-SE de uma pespontadclra. 
» Avenida Rangel Prslqna, 133. 

PRECISA-SE dc um ajudante de pa-
deiro. 11. Glycerlo, 152. 

piANOS dos melhores auclores, no-
1 vos desde réis 1:500|, usados dos 
de 700», Ca«a Bevilacqua. Rua 
S. Bento, 14-A. 

PRECISA-SE de dous oITlclaes de 
sapateiros |iara Iralialhos de so 

nhora a taxa rolierla. Avenida Ran-
gel Peslaua, 187. 

IRECISA-SE de dous olliclaes de 
marceneiros. Rua Barra Funda, 12. 

MOINHOS PARA SAL—Vende-se um, 
™ Lidgerwood, o outro da Mechanl-
ca, novos, pela metade do valor. Ver, 
com Camargo—llotcl DIener, quarlo 
11. 28. 

MUSICAS dc Iodas as edições nacio-
naes c extrungelras. Casa Bevi-

laoqua. Rua de S. Bento, 14-A. 

AFFERECE-SE uma ama brasileira, 
" moça, eom leile de poucos dias. 
Rua Conselheiro Chrispiniano, 0 

AFFERECE-SE uma criada para casa 
" de paquena família. Rua da Esta-
ção, 7. 

AFFERECE-SE uma copeira portu-
" gueza. Rua do Quartel, 23 

AFFERECE-SE uma criada para la-
" var, ou coslnliar, dando bôas re-
ferencias. Rua General Osorlo, 33. 

|FFERECE-SE uma mulher para la-
var casas. R. Tcnenle Penna, 3. 

kFFERECE-SE uma Ma coslnhelra 
" dc forno e fogão, para casa de fa-
mília de tratameuto. Alameda dos An-

CUSTA I P E S i S D B S TOS-
TÕES nm annuncio, da cinco 11-

> k u , neste aecç&o. 

COMPREM a 1 » 
V U " Grande do 
Sul, de Leal, Santos & C., os 

únicos naeionaes que foram pre-
miados com duas medalhas de ouro 
lia Exposição Internacional de S. Luiz 
(Estados Unidos da America). Vendem-
se em todas as confeitarias e arma-
rens. . ._ OE TODAS as loterias do Brasil, a 

Esperança é a unlca que annuncla 
es nomes das pessôas que receitem os 
maiores prêmios. Caixa, 1052, Rio de 
Janeiro. 

En x o v a e s p a r a C a s a m e n -
t o s n a L a S a i s o n , r u a 

d e Sf to B e n t o , 1 4 . 

EM S 0 PAULO, a loteria qi 
prêmios tém vendido tí a E:. 

ça, que tem os melhores planos. Cal 
xa, 1052, Rio de Janeiro. 

ue mais 
Isperan-

PLAUTAS de ébano, 5 chaves a réis 
* 38(000, Casa Bevllacqua. Rua S. 
Bento, li-A, • 

FABRICA DE C R I N A ANI-
MAL—. Arongue do Povo», de 
Francisco Slargarito— Rua José 
Bonifácio, n. 38—Preços modl-

ros e distribuo os Coupoe coopera-
tivo s. 

FLAUTINS de ébano, B chaves a réis 
I1 23(000, Casa Bevilaoqua. Rua 
S. Bento, li-A. 

HYP0TI1ECAS, contratos de arren-
damento, recebimento de alugueis 

de casa. .American Agency». Rua 
15 de Novembro, C, e do Palácio, 2. 

dradas, 16. 

A s a b o n e t e K I F G L K l a z 
" d e s a p p a r e c c r a s m a n -
c h a s d o r o s t o , e s p i n h a s , 
p a n o s , s a r d a s e t c . ; e u s t a 
1 $ 5 0 0 . V e n d e - s e n a s 
p r i n c i p a e s d r o g a r i a s , ca-
s a s d o m e d a s o p e r f u m a -
r i a s . 

AFFERECE-SE uma coslnheira bra-
V slleira. Rua do Ouvidor, í . 

O s a b o n e t e 1 U F G E K 6 o 
m e l h o r d o m u n d o e n S o 

( e m e c o m p e t i d o r e s . 

OFFERECE-SE uma ama com abun-
dante leite de 3 mezes, para criar 

em casa dos palrões. Avenida Ran-
gel Pestana, 18. 

piANOS de aluguel a 20», 15» e 331 
I réis, Caaa Bevllacqua. Rua á. 
Benlo, 14-A. 

Pa r a o b a n h o , e u t i s e 
t o i l e t t o , o u s o d o cia» 

b o n e t o U I F G E l t c o m e . 
I l i o r d o m u n d o . 

DELOJOARXA FOZ 
l l RUA D RUA DIREITA, 4-A 

TIWIRARIA GARIBALD», 

dc José Sacchi A Filho- Lava, 
tinge c executa todo e qualquer 
tralialho de alfaiate. Distribue aos 
seus freguezes os Conponi Co-

operativos. 
I jM M IL R É I S i apenas o quan-
f t o custa nm annuncio, d* cinca 
linha», nesta aseção, por tres 
vez»». 

Bom negocio 
Vende-se cm Jundlahy a .Fabrica 

Cruzeiro, conlendo as machiuas se-
guintes : 

Para bencHcio de café: ealador 
•Mac-llardy, separador, ventilador em 
coco, descascador e ventilador de 
Arens Irmãos. 

Para beuctlclo de arroz: descasca-
dor, ventilador e separador imachlnas 
de Uplon). 

Para torrefacção dc café : um lor-
rador espherlco, capacidade 00 kllos. 
Dous moinhos para café. Um dito pa-
ra fubá. Uni dito para sal. 

Um motor força de seis eavallos. 
Machlnlsmo todo novo c perfeito, po-
dendo-se ver funcclonar a qualquer 
hora. 

Trata-se com Frauclsco Genlll 

J U N D I A H Y 

MA josr Maneia » • sk a b 
Almoço, da» 8 e meia d 1 hora. Jantar, das 4 ás 8 horai, dt 1. 

pratos, bem preparado e variado, por 1S500 
VAI .ES BABA 3 » REFE IÇÕES , «0$000 

V i n h o d e t o d a • q u a l i d a d e a l l o o r e e f i n a » 

P e n s ã o A l l e m ã 
Internos, 110) e 160100» Externos. 70|000. Dlarla, 5»003 

L U I Z S P I E S S 

Iioffcasiío, ile absoluta pureza, cura 

dentro do 
4 8 H O R A S 

corrimcntos que exigiam outr'ora 
I' semanas de tratamento com copa-

hiba, cubebes, ópiatos c injccçOes. 
[ Sua efficacia 6 universalmente re-
! conhecida sís affccçòes dn bexiga, 
na cystite do cólo , no catarrbo 

' vesicãl, jia liematuri;'.. 

Cada Capsula (»m impresso com 
tinta prota o noino ^PlIUM 

'PARIS, 8, rua Vlyleanc,«« Mis •• Pharnuciu. 

Cura caspa e &z crescer omhllos 
Premiada eom medalhas de prata 

na Exposição de 
8. Paulo—1902, e 8. Loiz-1904 

DEPOSITO GERAL 

R U A D K !§• BE9ÍTO, 3 4 
• A O P A U L O 

Costa, Chaves & C. 
ConunissSea d» café. Consigna 

çfio de gêneros naeionaes e es-
trangeiro s. 

RIA 1)0 0AZ0METR0, IV. 30 
S. PAULO 

D R O G A R I A 
PR0DUCT0S CHIMIC0S E PHARMAOEÜTICOS 

ESPECIAL IDADES 

N a e i o n a e s 
ic 

E X T R A N G E I R A S 

T I M A S DE AAILIAA 
l)E 

L e o p o l d o C a s e i I a & C . 

Frankfort a M 

€. Martin & Com». 
BUA BOA-VISTA, <4 - S. PAULO - CAIXA 42 

Unira casa em S. Paulo do hervas <! preparados cspeciaes para o trata-
meuto pelo systema do R. II. P. Sei'. Kneipp. 

j P H A N T A f r M A 

«-UBI0 MVnOITAb-» 
H O J E 

Emegualdalado anno passado, deu 
e centena 5S2. 

fCentena 833 
Bítullado dc hontem Dezena 03 

[Grupo 16 

C a p i t ã o X o f l r e 

M0RRHU0L 
deCHAPOTEADT 

Subslitue o oleo de flgado de ba-
calliao.do qual contem todososprin-
cipios aclivos, livres da matéria 
gordurosa e concentrados cm pe-
quenas capsulas representando 
25 vezes o seu peso d oleo. Expe-
riências eflectuadas nos liospitacs 
provaram iiuc o Morrhuol í muito 
efflcaz nas Bronchites, Constipa-
ções, Catarrhos, e Moléstias do 
peito, ao começo .Modifica promp-
tamenle a constituição das Crean-
ças debeis, lympliaticas, sujeitas 
a constipaçées freqüentes 
PARIS, 8, r. Tlf iene, e •>• principiei FliriniiL 

A ELECTRHMDE 
T e l e p h e n e s , o a m p a l n h a s , 

p a r a - r a l e s 

Fazem-se InstaliaçSes deste ran» s 
sccellam-so concertos. 

Laur Habasinski 
S . P A U L O 

L a r g o d o O u v i d o r , 3 

Caixa postal, u. M7 

OFFERECE-SE uma ama italiana, 
com leile de 2 mezes, para crear 

eni casa dos palrões. Rua Major Dio-
RO, 36. 

O SABONETE B I F Q E R é o 

preservativo mai» efâcaz 
de toda» as moléstias con-
tagiosas e epidemica»; dü 

A entis belleza, attractivos e en-
canto», tornando a pelle agrada-
velinente fre»ca e assetinada, fa-
sendo-a espargir o mais snave e 
duradouro aroma; preço, dnsia, 
14$ ; nm, 18600; caixa de tres, 
4$. Vonde se nas principaes ca-
sa» de perfmnarias, moda» e dro-
garia». 

0 XAROPE GLORIA é o unlco pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, as brouchites, asthmas e 
tosses em geral. A' venda em todas 
as pharmaclas e drogarias. 

OS ANNUNCIOS nesta «ecçSo 
custam apenaa 1SOOO, por tres I 

vezes, n&o excedendo de cinco 11- | 
nlias. I 

C A R M E I N E 
E L I X I R e M A S S A D E N T I F R I C I O S H Y G I E N I C O S 

Recommendados pelas Summidades médicas. » Adoptados pela roda elegante e artista. 

PELOS DENTIFR IC IOS C A R M É I N E 
S E O B T É M : 

A antisepcia cia hocca; 

1-4 aluura deSii/Mtfs um alttraçã&tlo esmalte; 

A pureza e a frescura 4o hálito-

0emprego quotidiano ia DENTIFRICIOS CARMÉINE 

É pois inúispensaoel ás pessoas cuidadosas da 

belleza e da conservação dos seus dentes. 

EXIGIR 0 SELLO AZUÍTLFGIRÃNTU C A R M É I N E . 

JEFOSUO SEUL: G. PRUNIER, 110, rue de Rivoli, PARIS. 

Dcposnoa cm a. fALÍLU : J . A M A R A N T E Ç t ; — B A U U XU^^^^^^^^^aa^pniicipã^^cduicãna^^Tlroãar^ 

UMA «A fKMiA É MAI M 

OWK UM CRANDC COPO OC 
.s, inalteravels, do tamanho 

AOTIl 

E OUII 
WA 

•NA. 
Balas Cápsulas, lnalteravsis, do tamanho 

do uma ervilha, nlo endurecem como a> 
pílulas, o se engolom mais ficllmonto que 
as obrelu. Báo soberanas contra conitlpa-
tel. grtnt, IntiUMia o çcndmento contra 
neuucs lohris que so uianifchtum an comci-o 
Jo todos as molonlItK. [maquiam, moral-
rias. febres Mermlttentes « palustres, 
lestlMo, falte ie energia, rheumatlimo, 

Seta, alfeefbee dos rins bio tributários 
'esto liorolco luoilicaincnlo. 

ema-u o DOM FELLETíER sobre cada Capítna (Inun^ 

PIIIMUO tu fiais, 8, F. Vlritnni«LOJII N Pli. 

*r. 

Compagnie dos Mossagtrios Marítimas 
(Paqusboto-PosI» Traajat») 

O r á p i d a v a p a r p o a t a l 

CHILI 
SabliA de Santos, no dia 1 dc abril, ptra 

B a h i a , P e r n o m b u o o L i B b ò a ^ B j > p d é o B 

Os naqueles desta Companhia l«m camarote» da luxo « vantlladoMi V i. 
ctelcos nos salões e nos camarotes. Os serviços médicos, oi lasiicaroMtii i 
c vlnbo de mesa slo gratuitos. , 

Esta Companhia emltte bilhetes de chamada. , 
Esta companhia, deaccdrdo com a .Royal Mall Sleam Pastel Compaif. 

. . iPaclQo Steam NavlgaUon Company», emlttlri bilhetesdj pxsujs.Ti d i i ' 
riasse 1* categoria, com direito a Interromper a vlajom em qiwlinef p»íti 
« uudéniio oi srs. passageiros voltar em qualquer do) p*lnatS4 d n I íu j i .h-t- podendo 
panlil** 

fora pastagens « mai» informações, eom ot ajsit tu 

A n t u n e s d o a S a n t o s * O • 

E m San t o s—Pra ç a da Republ ica, 1 

Em S. P a u l o — B u a de SSo Bento, 29-A 

Líverpoof, Brasil and RivorPlalo Staanar 
L i n h a L a m p o r t & H o l t 

S e r v i ç o d e p a s s a g e n s p a r a Nuva-Yap l f 

T B E S P I S . 
TENNYSON 
TEBENCE . 

(4.313 tons.) 
(i.001 » ) 
(1.809 . ) 

DE swr i i 
— de abril 
33 > 

maio 

o i vr> 
abr I 

3 de ma io 

o V A Q i r a r a 

F O L H E T I M 60 

XAVIER DE U0XTEP1N 

Alma Negra 
SEGUNDA PARIS 

XXX 
Teirien revela-se u m háb i l intri-

gante 
—Nilo...—respondeu Julla surpre-

hendidn.—Nem mesmo em tal pen-
sei... Precisa-se de um contrato de 
casamento ? 

—Se 6 preciso, minha querida se-
nhora?... Como e que me pôde fa-
zer simllhanle pergunta ! . . . Palavra 
de honra, que não comprehendo t 
Pense quanto dillicil e. penosa será a 
cxistenc.Ia do sr. Prospero na sua ca-
sa I . . . Que de hesllações! Que de 
vexações a soffrer ! Pela sua felicida-
de, esse homem sacrifica-se cm hesi-
tar. . . Deve também reconhecer esse 
.sacrifício e assegurar-lhe um futuro t 

—Assegural-o-el. 
—Assegural-o-4 muilo bem... Mas 

como, faz favor ? 
—Nilo sou senhora absoluta da mi-

nha fortuna ? 
—Em vida, certamente... mas já 

o mesmo nSo aconteceria sc por ac-
caso morresse. 

—Quem fala em morrer ? 
—Eu nflo, com certeza t Mas j4 ve-

jo que a senhora, sendo uma mulher 
lntelligenle, economica, calculadora, 
hat il, sagaz, nüo entende nada dc 
negócios l Por mais inveroslmll que 
seja a hypolhese, admitíamos, por um 

instante, que vem a morte quando 
menos se espera. Percebe bem u si-
tuação do sr. Rlvet herdando sua 
mulher. 

—Nunca I Para eila nada, para elle 
tudo ! 

—Bem sabe que 11Ü0 lem o direito 
de testar em detrimento de sua Il-
iba. . . 

— Bem sei, mas tenciono dar lhe 
posse de uma parte da minha fortu-
na, por uma venda simulada, egual 
iquella que lhe Ilz.. . 

—Sabiamente pensado.., Mas por-
que apenas uma parle t 

A corcunda sentiu a sua avareza 
revoltar-se. 

—Sc eu desse tudo, o que me res-
tava a mim I— replicou, num tom 
acre. 

—Decididamenle, minha senhora, 
eni assumptos commcrciaes, estíi ás 
escuras... Para uma filha que lhe 
encrava os projeelos, que lhe resiste, 
que arrosta com a sua vontade ! Nüo 
a ama, nlo deseja deixar lhe nada, 
o que approvo em absoluto I Ora n!lo 
comprehende que procedendo assim, 
como lem Intenção de fazer, essa li-
lha Indigna herdara forçosamente uma 
Importante parte da sua fortuna... a 
parle que ficar na sua posse, e que 
a lei prohihe llludir, caso a tenha 
aluda na hora da sua morte... 

—E iiüo existe nenhum melo para 
a sophismar 1 

—Nenhum... 
—Mas admlttindo que me desapos-

sasse em proveito dc Prospero, que 
seria de mim sc elle morresse I 

—Nada mais simples... O sr. Rl-

vet. reconhecendo o enorme sacri-
fício que v. esc. faz em seu favor, 
tomaria as medidas neccssarlas para 
que nada perdesse 110 caso em que o 
seu fallecimento so desse primeiro. 

—Medidas I . . . <Jue medidas I 
— Antes de ludo, c antes mesmo 

das cscrlpluras que o tornassem pos 
suldor da sua fortuna, o sr. Prospero 
Rlvet faria e deporia nas suas m.los 
um teslamento rom todas as forma-
lidades, inslitulndo-a sua herdeira 
universal sem a menor reserva... 
Por consequencia, se elle morresse, 
enlrava v. exc. oulra vez ua posse 
da totalidade dos seus bens, podendo 
dlspõr dellcs da maneira que melhor 
entendesse. •. N.lo 1! claro 1 

—Sim... —Murmurou, suspirando.— 
Mas que de despesas isso acarreta, 
Sanlo Deus I 

—A despesa n!to ó pequena, con-
venho que em troca lera a sallsfaçllo 
de castigar como merece a tiiha des-
naturada que só lhe consagra odlo o 
desprezo. 

Um relampago sinistro se ateou 
nas puplllas da corcuuda, ao mesmo 
tempo que repetia com uma cspeclo 
de phrenesl as palavras quo j i lhe 
ouvimos pronunciar: 

—Sim... sim... Nada para ella... 
ludo para elle! 

E acereseentou: 
—Como deve ser feito o contrato 

de casamento para que Prospero Rl-
vet se torne senhor de tudo! 

—Com a cláusula de separação Ce 
bens. 

-Faça-mo o favor de preparar 
uma irílnuta nesse sentido. 

—Eu penso nas suas cousas mais 
do que mesmo a senhora suppfie... 
occupo-mc sem cessar da sua- felici-
dade, dos seus interesses. Prevendo 
o que acontece, antecipadamente já 
a tinha redigido. 

-Deixa-me vôrf 
—ICil-a. 
-Parece-me clara e precisa. Levo 

o contrato commlgo... asslgnal-o-ei 
denlro em poucos dias. 

—Sobretudo, dê ordem ao lahel-
ii.to encarregado da rcdaciT.o defini-
tiva que n.lo mude nem uma sjlla-
ha. Estipulei, como vô, que o sr. 
Rlvet traria para o casal vinte cinco 
mil francos. Esla quantia ó quasi 
egual ao dote da sua lilha. 

—Kxacto. 
—O conselho do familia n!lo pode-

rá deixar dc apnrovar essa egual-
dade. 

—De cerlo. Entregarei 03 vlnle cin-
co mil francos a Prospero. Os de 
Helena estão representados pelos seus 
direitos sobro a casa de Montluar-
tre. A«ora. a fórmula do testamento 
dc que me falou I 

—Quando a deseja tjr em sej po-
der ( 

—O mais cedo possivel. 
—Immedlalamente, ainda acho mais 

acertado. Ta'nh"ni nlo devo levar 
multo tempo. Cuanlo mais breve as 
cousas se fazem, tanto mell or áem. 

Tcrrien redigiu rapidamente um 
projeclo de teslamento, pelo quni 
Prospero Rlvet instituía aviuva lor-
d er herdeira de todos os bens que 
possuísse á hora da morle. 

(Continua) 

T H E A T S O P O L T T H E A M A 

EMPRESA : J. CATEYSSON 

COMPANHIA DE OPERETAS, MAGICAS E REVISTAS 
Do Theatro Apollo do Rio dc Janeiro 

Ho«(Oi i to <In o r c l i c a t r a , L . A m a l i i l i 

H O J 3 E 3 • Quarta-feira, 29 de m a r ç o t H O J E 
(jltA\UlQ.SO lOTIVAl, AHTISUDO DOS ACTOHKS ÇampSS, LsitO 0 LsItãO 

EXTRA ORDINA RIA NO VIDA DE TH EA TRA L ! 
Primeira e única representação do vaudeeilte em 3 aclos : 

O L A M B E F E R A S 
0 r aclo, a bordo de um vapor. O 2o e o 3o, no luterior de uma 

plantação da America do Sul—Época, acluaiidade. 
Dará fim a esta lesta um bem organlsado intermédio, constando do se-

guinte: Pelo popiilarlsslmii aclor Brandão, o bello monolozo de Josò do 
Patrocínio Kllho-O M E U CASAMENTO. 

Manine Bianche dl Deusa. Valsa cantada pela disllncla octrlz cau-
tora Cesana. 

Pelo tenor sr. RENTIXJ, uma linda romansa. 
O íaou casamento (parodiai, escrlplo pelo aclor Brandão e recitado 

pela fjenlil aclriz lisllier Uergerat. 
Cort» jaca—(duetlo-maxive), cantado c dançado p-lo aclor comlco 

Machado e pela gentlllsslma actrlz Maria Una. 
Nuni dos Intervallos será tocada pela orchestra a linda valsa AERONA-

\ 1-., de Valerio Vieira, dlstlnclo photographo. 
Pelo inteligente menino Francisco Cavalcanti de Sousa—A» tianraa 

do um avô, do dr. Gomes Cardlm. 
O CHICO 1 11 Monologo original do aclor Pedro Augusto e pelo mes-

mo recilado. 
Pelo netor Campos—EU E TÚ. 
o PSorresco—Cançoneta de Accaelo Antunes, cantada pelo actor l.elle. 

ZarPHüÇOS- i r l zas , com 4 entradas, 301; camarotes, iü»; cadeiras do 1-
classe, a»; cadeiras de 2*, 3»; galerias, l«"00. 

Os bilhetes acliam-se á venda, na .Brasserlc Paulista.; al<i ás 3 horas 
da larde, c depois dessa hora, no •Theatro Polylheama». 

T H E A T R O B A N T ' A N N A 

SUCCEBSO S E M P R E CRESCENTE N E S T E THEATRO 

E m p r e s a E . H e r v e t 

Ginematographo aperfeiçoado e Ginematographo Falante! 
ÚLTIMOS D I A S ÚLTIMOS ESPECTACULOS 

C o m b a i x a d c p r e ç o * 

H O J E - Q u a r t a - f e i r a , 2 9 de m a r ç o - H O J E 

Z F A R T E 
Ouverlure pela orcheslra. 1—O rei Humberto T e o Imperador Guilher-

me II em Veneza. 2—Comendo sorve es (coinlco colorido). 3—A t-rlnaida ma-
ravilhosa (maglca). 4—Voyageur peu gemi (comlco colorido). 5—Grande re-
vista mil i tar, passada pelo tsar da Rússia e mr. I.oubel, cm Belhcnv, 
França ivlsla de grande duração). 6—Um rapto trágico em automóvel. 
(Successo). 7—Circulação do sangue na pata de uma rã. (Vlsla microscópica 
augmentada 000 vezes). B-Cojmcia maravilhosa (colorida;. 9-Os Ornei-, 
cambrlolcurs modernos (successo). 

I I P A R T E 
1—0 vidro de augmento de vovõ. 2—llclamorphoses do rei de Espada» 

3—Os irmãos Fralelllul cm suas creaçfies. 4—Industrias das madeiras lia! 
selvas do Canadá. .1—Meninos travessos (comlco). e—Bombardeio do Porto 
Ar thur . 7—0 Hotel do Bom Repouso (muilo comlco). 8—A caixa da inali-
Cia (magia). 9 - 0 Clnematographo Palaato I .Bonsolr, madame la Lunc-. 

m P A R T S 
1—A mulher voanle. i—Os lhesouros de Salanaz (maglca). 3—Duello en-

lre clowns (comlco). 4—0 armário dos irmãos Davcniporl (maglca). 'i—Pani-
to. r.rande composição clnemalographlca em 15 quadros (em cores), lirade 
do romance de üu-the. . 

nm mmm 
• J u n t a C o i n m e r c i a l 

SESSÃO DE 28 DE MARUO DE 190'i 
Presidente, João Cândido Martins; 

eecretarlo, dr. J. A. de Andrade ; de-
butados, João Antonio lulião, Anto-
»io Julio da Conçeição Bastos, João 
ignacio Pereira Uma e lllppolyto da 
Silva. 

EXPEDIENTE 
Ofíicios : 

Do dr. juiz de Direito da I* vara 
commercial desla eapiial, communl-
rando que foi decretada a failencia 
dc Estella Medeiros A C., desta 
praça. 

Do dr. juiz de Direito da 1" vara 
commercial desta capllal, communl-
cando que foi decretada a failencia 
dc Ugo Fischbacker, desta praça—In 
leirada, communique-se. 

Requerimentos : 
De Antonio Aranha & Irmão, da 

praça de Santos; Carneiro A- Irmão, 
da do Jahú, para o archivamento de 
seus distratos sociaes — Archive-se. 

De Ferraz A Procopio, Pinheiro A 

Ilra, Aldar A Gregorio, Maurício 
aões, Barsotll 4 GlorgI, desla 
, A. Fernandes A Falcão, da de 
s; Alfredo Pinori A C., da de 

_ mça, para o archivamento de 
•eus conlralos sociaes—Arcbivem-se. 

De Carvalbeiro A Azenha, de Cra-
Tlnhos, para egual llm—O contrato 
foclal deve ser lavrado por eseriptu-
ra publica, visto um dos soclos não 
jaber escrever. Nota 403 ao art. 300 
do Cod. Commercial, annotado por 
Orlando. 

Pe Leandro Pitla A .leito, desta 
praça; Borges A Irmão, da de São 
Carlos, para o areblvamento das mo-
#lflcaçfies de seus contratos soeltes— 
ilrrbi vem-se. 

De Ricco & De Luca, Caüiiiano A 

Tosti, Aldar A üregorlo, Barsotl A 
Glorgi, Ferraz A Procopio, Maurício 
A Simões, Leandro, Netto A Madeira, 
desta praça; Alu-ão Assun, da de Ro-
cinha; Borges A Irmão, da de São 
Carlos; Antonio Bcchara Kfourl, da de 
S. Lourenço do Turvo, para o regis-
tro de suas iirmas commerciaes—Re-
gistrem-se. 

Dc L. Cardamoae & C. desta pra-
ça, para o mesmo fim—Satisfaçam 
o requisito da ultima parle da lettra 
9 do art. II do dec. n. 916 de 1890. 

De M. Francisco de Sousa, desta 
praça, para o cancellamento do re-
gistro do sua llrma—Deferido. 

Do -Banco Commerciale Italiano de 
São Paulo>, [ara o archivamento da 
publica forma da sela da assemhlca 
geral ordlnaria realisada em 25 de 
fevereiro de I90;i—Arcblve-sc. 

De Azlz A. Boainam, da praça de 
Ribeirão prelo, para o cancellainenlo 
do registro de seu livro diário, vislo 
não ler o mesmo chegado ao seu po-
der. por extravio no correio—Prove 
o al legado em relação ao extravio 
do dlarlrj. 

CWÁtÂ tTBDICAI. 
4 Camara Syndieal do» corretores 

II2tv tentem st seguintes tabeliã»: 
(Ml Ala* a vista 

Lecdrei..., 
farta 
fiambargo 
Malta 
Portugal 
Reva-Tork,....... 
Soberanos 

Extremo: 

14 7)8 
611 
791 

14 3|4 
616 
798 
649 
346 

l6#800 
HHTUIVI, 

Centra benqnelros. 14 3/4 a IS d. 
CMUa caixa matrlxii3|4 a 15 d. 

l m HMi «laia ão anno p 
vu dia» 

tendrer 
tstit. 

a v u u 

I I 3I|S2 1127133 
ÍVJ 803 

Hamburgo 9ü4 094 
llalla Bfm 
Portugal 378 
Nova-Yoik 4.170 
Soberanos 20£iG0 

Extremos: 
tu.t ia banqueiros: l l a 13. 
t-CLUataixa matriz u ífijie a 12. 

Ccir.niGbfuçCta da Pra^a do Com-
B.lltib : 

tantos, 28 (ts H.67) — Bauuuw, 
lS|lij; larticular, 11 31/32. 

LtlJSf, a l i 31/32. 
Mercado, llrme. 

CAMBIO 
MO, 28 

toras 

10.20 
10.25 
11.40 
11.45 
12.10 
1.10 
2.35 
4.15 

Bancos 
sacam 

14, 
3|4 

23|32 
13|l<; 
7|8 

15)16 
lü d. 
15 d. 
15 d. 

Bancos 
comp. 

14 
7|8 

I3|1C 
31132 

15 l|16 
15 li» 
15 3|16 
15 3132 
18 3{32 

Letras 

14 
13|16 
7,8 

29|32 
31 {32 
15 d. 
I53|32 
1.3 1 [32 
I51|32 

ilercail» 

Firme 
Firme 
Firme 
Firme 
Firme 
Firme 
Firme 
Firme 

niAK(4C(6ES BIAL1SADA3 HOKTUI 
l i acções dã C*. Paulista, a J3*-» 
8 Idem, idem, a J9-* 
4 acções da C. Mogyana a 231» 

13 Idem, Idem, a 234* 
15 |dem, Idem, a 234» 
50 letras do Banco Credito Real, 6"í« 

441000 
32 Idem, Idem, a i l i 
18 idem, Idem, a ií» 
10 accões do B. Com. Italiano, a 22(» 
10 Idem, Idem, a 220» 
28 idem, idem, a 210» 
20 idem, idem, a 220» 
10 letras da C. de Campinas.a 78«o00 
10 acções da Comp. Paulista,a 238» 

4 Botti orriciAL 
10 letras d» Camera de Santos-(1.» 

emissão), 87» 

100 letras do B. C. Real,8 °;.,a 5i$ 
50 Idem, Idem, a 518 
44 idem, idem, a Kls>."00 

1)0 seções da C. Paulista aS3«» 
V E X I K A S OPPERTAS 

iiMios lEELicos Vead. üomp. 
AI«,ll(FS £oEstado.... — 1:000* 

> geraes de B °k — üõj» 
» teraes de B•/. 

rm presumo de 1893 

(ao portador) — — 
Apólices do Estado do 

Paianá (do valor de 
GOÇyj 620» 4dü4 

idtm, idéni, iúrú'7'ià',', sftw 
Litros ia Camara dei. Paulo; 

1° nnprestlmo — 
»* empréstimo 87| 8*500 
4" empréstimo — — 
tf emprestlmo,,,.,,,, — _ 
{• emprestlmo 77» 74| 
5 rmprestlmo — 8S»"C0 
Idem do 7* cmp. a 30 

dias, á vont. do vend. — — 
Lelrss da C. de Santo* 

(1* emissão) _ 80Í300 
idem Idem (dat* emis-

são) 91» 9' 9 
idem Idem de 8. Car-

ies da »• série » — 
Mem da Camara d* 9. 

ílmao _ _ 
Mem Idem da 1* eml* 

idem idem de Casa 
t r a n a . . , . . . . . . . . . . - 23» 

Letras da (1. de Cam-
Bluas (ex-Juros).,... 79* 771500 

taemjm Campina» d» 
. . . . . . . . . . . . Ii0» U5» 

l « teu da O. «s Oapi-

, - ' 
Letras da Camara de S» 

Crux das PaiMlnw. — kr# 
idem da camara de 8aa< 
..«• ti* • « » » . . . - 30» 
idem Mem da V — _ 

d» llto Uaro , , , , , , . — "w i 
Idem da Camara de )UB-

dlahy - 72» 
Mem, Idem, deLlmelrá. — tr. 

ACÇÕES DG BANQ04 
Com.e Industria á vis. 370| 
Credito Real cai't. hyp. 2M 
S. Paulo 130} 
idem, idem, (30 dias).. — 
llidão de S. Paulo,,,, 231 
Comm. Italiano 22.",» 
Industriai Ampareuso. 

N o v o s |irei o s ] i a r a «-stes i i l l lmON c s p e c t a o u l o s 
frizas e camarotes 10»000 I Balcões H50H 
Cheiras. LIOTRI | Geraes I»IJKI 

Os blliiete.s á venda, na bilheteria do theatro, daslO horas em deanle. 
O espectaculo 6 Inteiramente moral. 

Haverá bondes para todas as linhas. 

(1.001 TONELADAS) 

I l l u i n i n a d o a l u a o l o o t r l a * 

SabirA de Sautos no dia 28 do corrente, e do R i o do Janeiro, 
no dia 1' ds abril, para 

Bahia, Pernambuco e Nova-York 
Recebe passageiros de 1* e 3* classes para Os porlos acima e pari 

B A R B A D O S 
Este psqaote preperoloas sas passageiras toda« oiaforts nseesiirR cm 

a vissem mais rsplds qss vis Inelsterrs e sim u laoamtalaatM d» biliinçli, 
Preço da pastagem ds 3* cassa do Bioiii Jaaai» pari Nn»>Yer^, »l i '* 

Idollsrs, moeda ameriessa) s, da Santos, 550'°. 
Os paquetes Tenaysos e Byron t-ImUmbíia o»«»ritM sapiriara» emiti» 

do mais»27,60era 1* clula cala adulto. 
Para pastagens s insia la[oras(3as, tratt-ss, 

BH Slo PAULO, OS* 
(soo I I . I l r o d i e , r u a d a Q u i t a n d a , 3 - i i k r i I i 

EM ha Troa, oou os aaixras 
Fe S . I l a m p s l i l f o & C . L d . r u a 1 5 d » V t v c t k r i i - * 

• xt> aio, coii os Aozsrss 
K w M a H t g a t v <& Ç „ L d . . r u a I V l i u o l r a J a 5 3 

I 

362» 
ãi 

»3* 
220* 
43» 

ACÇÕES DB COUPANdU* 
MellioraihentosS. Paulo — 45| 
Fabril Paulistana — _ 
paulista dc Eleclrict-

dade de Limeira..,. — — 
ADtarctlca — l73í 
E. deF.de Araraquara. 80) 408 
Industrial de S. Paulo — 105» 
Mac Uardv — — 
Vidrar!» Santa Maria.. 300» >00» 
Luplon — — 
Hecbanlca I0G* — 
kogyana (das antigas). 234» 231» 
I(!em,Idem,lnt.a30dias — _ 
Idem, Idem, a 30 dias 

á vontade do vend. — — 
Paulista. 238» 23i» 
Idem, Idein, a 3<! dias. — — 
Telepbonica 104 80» 
Agua Superarls do Bra-

sil (lut) — — 
Empresa Águas e Kx-

(oitos de 1UH. Preto 30* 220» 
DLUENTUHÜi 

Norte Paulista.... . . . . — — 
t*. Fabril Paulistana. 190» _ 
Empresa Águas o Ex-

gottos de Rlb. Preto 93» 9}» 
Industrial de S. Paulo 

ex-Juros 200» 180» 
LETRAS HTPOTUBOAHUi 

B. Credito Real de t% 47» 43) 
Mem de 6% a W dias — — 
Mem 8% 54*500 51* 
Idem de 8*h a 30 d lu — — 
banco Unilo deS. Paulo — 46» 

IISOCLAÇAO coiuiaciÀb 
Está como inspector do na* de 

março u sr. F. S. C. Ford. 
rasço DO cara • • IATTQI 

à Associação commercial t»eaü»4 > 
»HfUile Miegramiaa; 

SAxroj, 28 
O mercado abriu lioje com re/ular 

procura na base de i»300 por 10 kllos. 

E x p o r t a d o r e s 

Relação dos exporladores que pa-
garam direitos lionlem ua Hecebedoria 
de Rendas: 
Arbucklc A Comp. . 
Prado, Chaves. . . 
w. Bolei 
II. Ellis 
Alves Lima. . . , 
Baldwln. , a . . 
Krische A Comp. \ 
Naumann Gepp. . , 
A. Trommel. 
Th. Wílle . . . . 
Harhosa. . . . . 
F. Agosline. , . . 
H. M. Carneiro. . . 
B. Pinheiro. . . . 
Slriannl 
Carlos Miguel. . . 
Diversos 

I t e n d l r a e n t o s 
CANTOS, 28 
Hecebedoria: 

Exportarão...' 
Impostos 
EstamptRias.... 

Teia!... 

. 13:1101000 
. 7:8'S6»000 
. K.HItOOO 
, 2:Gi2|000 
. 2:622»000 

1:311(0(10 
. 1:311(000 
. 1:2I8$853 

25S000 
3» 100 
28S92 
2»8'.)2 
LT<>25 
1(000 
U4IÜ 
1(000 
44068 

l i s caea 

35:347(747 
30:017(588 

3(800 

65:369(150 

Em egual data de 1901: 

Readeii...., 
Altsnde»*: 

'Miei 
Ouro 
EtUmplina» 
Consumo i . i t i , , , , , , , , , , 

16:137(391 

f0:014ir>39 
16:264(043 

685»roo 
3:973»-, 

70-.5481714 
Em egual dsta de 1904: 
Rendei 235:299(073 

Va l o » 4m mar» 

London Banlt 14 5[8 
Mlver Plate Uaak 14 iiiiA 
Çoimnerclo e Industria. l i 1111 o 
Çf""0 Allemão 14 1116 
üaxa da «obrautfa...,,, 14 3)4 

A v i s o » raaríliiiioa 

(Commercial Teletjram Burentc) 

nlo, 28 
Enlrou o vapor Damile, proceden-

te de Southampton c escalas. 

SANTOS, 28 
Movimento do porto. 
Entradas em 28 : 
Vapor Inglez numes de B. Aires 

e Montevhieo, com 4 (lios, carga car-
ne secca, de 3033 toneladas, consi-
gnado a Wysard Wilson. 

Vapor nacional C.uasca, de pnra-
naguá e escalas, com 4 dias de via-
gem, carga vários generos, de 277 
toneladas, a G. Santos. 

—Sabidas : 
para Ncw-Vork, com cafe, o vapor 

inglea Carisbroock; 
para Bahia Blanca, em lastro, o 

vapor francez CorditUras; 
para Rio dc Janeiro, rom vários 

generos. o vapor nac.onal C,nasça. 
para Southampton, em lastro, o va-

por inglez Thames. 
GEXOVA, 27 

O paquete .Melpomene., da Com-
panhia do Lloyd Austríaco, sahln no 
sabnado desle píjrio para os do Bra-
sil e Rio da Prata. 

T. VICEITK, «7 
O paquete-Oropesa. sogniu hoje, 

directamenle, para o Rio de Janeiro. 

ARACAJU, 17 

Chegou do sul o paquete «Murupy.^ 

RECIFE, 17 

O vapor •Idallna», da empresa de 
vapores Idalina, chegou hoje. 

VAr0S2S KSPgdAOO) M SIO 
Hamburgo e ese., •Santos.. . . . . . 29 
Santos, «Slcilia.1 » 30 
Santos, 'Byron. 31 

Abril: 

Llverpool e esc., «Oropesa. 
Londres e esc., «Cervanles 
Rio da Prata, «Clilll» 
Bremen o esc., .Ileideiberg. 
Rio da Prata, <Aqu!lalne> 
Sanlos, <Crefeld> 
Rio da Praia, .Panamá 
Sanlos, .Prlnz E. Frledrlch 
Hamburgo e esc., -S. Paulo... , . 

VAPORES A SAHIR DO RIO 
Soulhamplon e esc., «Thames... 
Pernambuco e Arnejity, «Cano; .. 
Rio da Prata, .Grão Pará 
Portos do Sul, «Carioca. 

Abril: 
Porlos do norte, «Gonçalves Dias-

(to hs.) 
Porlos do Pacifico, «Oropesa.... 
Nova York, «Byron 
Bordeos e esc., «Cliill. 
Gênova e Nápoles, «Attivllá 
Llverpool e esc., «Panamá. 
Bremen e esc., «Creleld. 
Nápoles e esc., «Aquilaliie> 
Hamburgo e esc., Prlnz E. Fric-

drlch. 
Hamburgo e esc., «Slcliia. 

VAPORES KSPERAO-IS F.» SALTOS 
Buenos Aires, .Aquitslne« 
Buenos-AIrcs, «Chili» 
SoiillismptoD, «Clyde. 
Buenos-Atre', «Msgetlan. 

V A P O R E S A S A H l a DE S A X T U I 

Abril: 
Bordeaux, «Cbltl 
Hamburgo, «Aaeben 
Nápoles, .Minas 
Buenos-AIres, «Clyde» 
Hamburgo, «Santos. 
Bordeaux, «Magellan. 
Hamburgo, .Bahia 
Hamburgo, «San Nleoias* 

Maio: 
Hamlmrgo, «Belgrano 
Hamburgo, «São Pauto»... 
Bordeaux, «Prlnz Eltel Frledrich» 
Hambergo, «Pernambuco» 
Hamburgo, • Asuucion-.. 

7 
31 

4 
4 
11 
li 


